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con',isslo 'Especial de Éstudo I 
dos Problemas do Vale do 
Rio Doce ,. ,, · · 

rA:rí:.,fr• de Ptll\tolr•c!O - Pr .. !dentt 
0 l!lobut!lo A'ehet ~ Ylot·r.cesu!.!nr.t 

1>J!1 VIAn• 

-~' 

[ =~r, 
Afoac Arl""" , 
:Padre CEI-'"~">UJ' 
ll'llllllto Co>brlll 

SUPLDfl'lll 
I'BD: 

"J' Mene::~t P'·"~•ntel · 
l!' lt\11 C•rnelro , 

l'i'B: 
-J:,ourtvttl :font.M 

'IIDNJ . 
fi D&I>JeJ l'Crtcget r t iooauim P&rentt> __ 
1·,. àeorÕtárta: V era d.e ÃlY&reniã Maw 
fr._ Oflclol Ltg!slatJvo. 
· Reunlijea; 'J.'erças•telras, b 16 bo-o 
t_U~ 

• Comissão de l!elaçãee 
'hteriorll& -

'f"JT1Jt.AUS 
!ll ron!O Ar' '" .- Prulde:ate 
Sem•dito vata.élaua ~c V10t-Prlll .. d.e11ta _, · · - ...... 
Gaspa1 Veloar 
Paulo Fernandef 

~~~··c~~~-
Vlvaldr t.1ma 
RU1 Paimelra · 
.Mem· de ~li 

PBD: 
fi M.- 1 '"";._<:. po;,;,....,t~l 

2' Jefferson de Mu!U 
1P l.,o':!l\o dll .iHe~ra 

PTB• 
· 19 Al"l-~emtrn- ti ... fi'lguelrtdo· 
2• ~a11st,c cuo· .t 
a•· varo 

OD~:. 

I' Milton Ca~poa 
2111 .João· ,r,.nucta ' 

. ... ·3~rettrtO: 'Joio Batista- Ca.sttJon 
,..,. , PL: 

Br.:nco. Oflrt"' t~ll\llhlt-!•3~ 
a, tnif:u; Quartas·tetru, -.-: .6.0~ 

horu. ~·.!"' 
\ --~- ~ ~'!;'-

. Comissão. de Saúde Púlilica 

Pi'.egmá! .. o F'erna~ute. - PreSidente 
AIO OtililHu aes ~ V.iC!~~tten~t 
:t'e(!r('l I .. UaOV\1:.:) 

M~ue~ Couto 
·Pa·.:Io ..,•euuer ... 

PSD:, 
1->~ • f:t''"'",.. df" Meto 
2., E'll<!-'" :o ~o.1rrs.a 
~,. P'LS~ 

··· EXPED-IENTE . ' 

' ' DEPARTAMENTO DI IMPRENSA NAC~ONAI.i 

l'· 

_-:---: . . .,...,.,.......... . 

"~' ".'' .. ALB!RTO Ôll llRITO PltR!IIRA 

.... , ....... ..,. ............ . 
MAURO MONTIIRO 

DJ'ÃRJO DO CONGlAa::IIS~ NACIONAL. 
....... 11 '' 

lmpr8aao n11 otlolpu do,Depme~nnto de tmprena~ Naolellll 
•• .ti u .. J .a-. 

UPüTICa.Ea 1 P.Al\TIC:ULARII j rv!IC:IOIU.Rtoa 
, Oap!Ul • 111\trlor · OapiUI t IJ>tarfor 

~hmtl~ ••••:o .. ._. ... C~ 10,00' ltDNke u•••nn•.u~ C1;8: 

U.fl ..................... ctt ''·".r~ .. ····e····.·.......... er• 
,; · , .Bzterlor ~ ,lkttrlot 

1zto ••-••••••••··--·•••• Grt · t~e.oo ~-···•••••••••••••••• Cr1 tOLOI 

, s.aedliO V&ladarw:.., rroo~a..,Jo; 
Lima l'melra~ ... , .... ,. 
Jorr• M.ayn•rd .. 

--
Allllo VlvaOQUa. • 
~tU!a: .J\1lfota· ltlbt!re doi 

1 Sact~. OficJ.al IAI\IJ.atlVO 

I . 
. 

'!!'!::~?:<·' -

--li Comlsslo Especial de Müdanc• 
da Capital · 

COimbra Buenó .... Presidente. 
Paulo 1"emana01 ~ V1oe .. erwa..-... :; 
Adllo Vtv&OQua. r, 
~4·- <vap de sm. Llm• Outm&rt.u)/ 
Llllo do Matoe. '· 
Stcre-tar1o: ,iost Soaru d.t OllYo1ra 

F~J.ho. Oficial ·Legta!ativO; 

-
Comissão E$pecial de Estudo 

da Polltllla de Producão 1 

I Exportaçllo. · ·• 
, Lima felxeJr• - Presidente. , 

·- ti'el'O&:flC:.el '!'h-ora - ·vlet·PreSl!" 
,dento. , . • 

I Franctscc Gauotti. · 
'OUbert.o Martnbg .. 

- Excetuad.a &a para o estertor, quo nrlo ltmprt anuail, at Oaspar veu~o. 
ustutnraa »o4or•ao·lo &omu, 1111 IIUal«u•r _,poõa. por u!a lllO&OI · M~>r'o Vlell",. , 

· - ano Ontao MondJm.-' 
o• u- " · Col:-nbra BUeno. 

- A fÍm do poni!IWur J romusa d.tt. Yal~eo aéompanhadoa da Att!llo vtvacoua. . 
laclareoimtn\aa quanto • sna aplioaqlo. •olioitauíoJ dêem -preferência secrttár1ó: Joa" Soare~: da 011ve1ra 
t romeiBa por melo do~ 11heqne n Ya!O' pottaL emitidos a favor tio Filho - O!lclaJ Leo;!4letlvo. 
TosolU'Jiiro do Depart.amol!t!> 4o Imprensa Jlaelonal. ~-

-.oa &uplement<iJ b e41o6eJ tloa órglot Qllciãlillori!o forneol®s 1ATA DA G' SESSÃO, DA 3' SES· 
Mt a•IID~tea •bment.o molliut.o soliel~ação. , · SÃO LEGISLATIVA EXTRA· 

..... o oua&o do ll'lrmero attaudo aorl aoreaolde ae Cr$ uo •· por ORDINARIA DA 4' LEGISLA· 
tzOI'Cfclo -rttdo, oohrar-ae,14 mala C:r$ 0.110. . / • TURil., EM 7 DE MARÇO DE 

f . ODN: .. 1961 

11 ~ ~rnand-es Ti ron 
'JV D!~-HUU ~osa.ao 

_/- t9 L;JOmdhS Melo 
I' Ou1do .Mo.ndun 

PRESID!':NCIA DOS. SRS, FILINTO 
MULLER, CUNHA MELLO, G!L• 
IÍER'I'O MARINHO E NOVAES FI• secretártu.: Maria de Lourdes 011· 

veira Rodrigues - Oftcllll [A!.glslat.ivo 
H.eumoea; r..zuwtu-.lelfa.s, .u lO a ... , ... 

---~b 

Cõmissão de Segural)ça 
~''lcional 

Jett.,rson _de AiUl&l - Premoent-e 
Oaf"'do de Oast1. .. - Vtee·Preaid.-t.t 
Pedro LUrlf'IVlC'O 
Jarba.~ ll~anht\O 
A-lmd.t: 'R.o!lrt2ues 

S"<l1'La<na 
PSD: 

fTan:J'"t"r On tlat.t:i 
:J'.' H u~ Carneiro 
3? Vago 

~·1~~ 

to Sii\llo Rarr- "~S 
ii.Y -Lirf!.B l'eb~ir& 

ODN~ , 
Fernando Oorré-~ 
Sergto t-/!rl rtnoo 
$ecretill·ta: ......... ~a.~do ca:mo Ron· 

'cton d!ben·o Sara;vt., vhcl-ai LegisJa­
r.ivo. 

aeumões; ~u1nta.s~telraJ •. lU 11 ao· 
ru. -

! ·t.~;·.v 

Comissão de Serviço rmmco 
CIVil 

YITVLI·tUl c;: 

nan!el Krle~e' - PiWf.lttltl 
Jarba" A/laranhac - 1/lce,.l!reshten~ 
hrl Vtana ~ -~-- · 
Gataao de castra: · 
Ne1son Macu:an 

. , Jos"'•'!m Pateut• 
Mem de _sa . 

i !!UPU:lfTJ._f: 

. uPN: LHO. 
L' Coir-····-A Bueno 
2" Padr! CAlJ. .... ~ As 14 horas e 30 minutos acham-se 

PL: Presentes os Senhores senadores: 
Vago cunlra Mello - Vivaldo Lima -
Secretári&: Italina Cruz Alves - Paulo1-Fender _ Lobão à-a Silveira -

....... ..;ta. L>e~I.s.âtJvo. . Mendonca Clark - Fausto Cabral -
· R.tunloe&: tie:Xt:, "-1P-'\.r.!'t.!. M lti n _.aa.----- Fernandes Távora- Menezes Pimen .. 

tel - Sérr~io Marinho - Novaes FilhO 
- Joi'ge Ma11nard - Herfbaldo Vie!z:~ . 

-.. 
Comissão de rra"''"1rtes, 

Comunioo•' ., e Obras 
Públicas 

, - Ovidio Teixeira. - L1ma TeixC!rlJ.... 
- Del-Caro - Ary Vianna - Arlm .. '\ 
do Rodrí_ques - Caiado de Castro -
Gilberto Marinho - Moura Andrade 
- Lino de Mattos - Padre Calazans 

Francisco Ca-Uot~ - pre~Jr>nte . Fillinto JlfuUer - Lopes da Costa -
Joaqmm P:'\"P-Ut.e - -vu~e-~l'tiloeutt Gas-}Jar Vellosa - Francisco Gallottí 
E'1genio Barro~ - Daniel J(tieger - Gvido lllondima 
Nelson Macutan ...:- ('28). 
Coimbra B; no .. 

PSD: 
1" Arl ll1anP 
/.'- Vtt.nrma i'T&lre 

Pl'B:. 
· Bar-r01. ca:-valho 

O:UN: 
lc;~ Ser~w Marinho 
·J9 .Joflo A.rrudi' 

Secretttna· junete fUbe\.rc aos St.n­
cos. Oftcta1 LP"''"'qltlvo_ , 

ReuruOt.~.: q·Jarta.s.Jelras. As Hl no· 
ru: · · 

O 'SR, PRESIDE;'>TE: 

A lista -de Pl"esença acusa o cofu· 
pare-'cimento de 2s, Srs. Senadores. 
Havendo-número legal, declaro aberta 
~ Se~s:io, 

Vai ser llda i ata~-
0 Sr. Jorge Mam1ard, servindo 

de 29 Secretário, procede à leitu-­
ra da ata da sesséio anterior$ que 

"é apr-ovada sem d-ebates._ 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há: sobre 'ã mesa, expediente 
Comisllõ~: Esp('ciais para ,ser lido. , 

Comissão Especial de. Estudo Hà oradore? inscritns, 
dos Problemas de Sêca do '"Temapalavra o nobre senaoor No· 

. · ' ...,.,es Fllho. 
Nordeste . , · , o SR Nov:u;~ FILHO:, 

~tllaldo F-ernandes - Presidente. ·(Sem revlsão do orador) - Sr. Pre• 
&u:y Came1ra - VlOe·t'ret~lOeDte.. sitJentR, r.o'll M!'?íduo -leitor do brilhan.-
f'nnctsno Gtllottl. te .Qiplc:mmta e economista, o Emba1-

Jorre Maynara. - · 
SMtetA.rlA: JulleN. RJWlro dos -No lÚtimo·. doiningo, n ediqão dO 

l.P VlvaLC!O r.Jm.a· 
!19. S&ulc ~na 

• t9 R.u:v ~ .. rnetro 
\ 

·psn·· ' 

· J"~ M.e.ttdou~;a \..:U:U1l (clG Pll_t,. 

ArUDdo Roc:trlauta. ~ xaclor Rcberto CampDs. 

"' toa* 0!1ctal·1ACW1lt1'o.. . "Correio da Manhã''. traz ril!lis un.t 
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tra.balho ~o 1nte1igen~ e como está. bem lembrado o incidente 1 tivos de con•ticções, porque, com as apenas. marcada utna reunião de coJ 
cUlLo patrici bre o conceito de neu~ de Su~ pprque rece1a. Israel, e não I democracias, tstamos com à~ pr0pr1a missão: o papel do Senado tem srdo 
tralismo. ! encontrá""'" em· muit.as nações arabes raça, com a llngua com a. mesma inútil além de efõtar a.meacado de 

Há um trecho onde diz o e:minente apOio.'l>fira sua cammllada em demanp educação cristã, con't a mesma cul- vez e'm quando, de ter si.LSPenSa ao 
diplQmata: \. da \io comumsmo, de modQ que fica tura, com a mesma formação espi· ses&á<>, como hoje, por falta de mz; .. · 

"Distingamos finalmente neu.. ~1rahsta. Simpatias com- Moscou ritual, com as inesmas tradições. com Foi necessária, mesmo uma to.Jer<i:l-1 

tralismo f.deotôaico de neutralismo é ardorosa cordialidade ~com o Octden- os m~mos anseios. ela de .alguns minutos, para que P'l""l 
tático. 0 prip.leiro não tem ca~i- te, para dêle se valer se, amanhã, vier por :tue, então 0 Brasil, para M .. déssemos iniciar no.ssos trabalhos. J 

menta no Brasil, pois. que a Cons- a-ser atacado em outros setores sumir atitudes Viris, altas - e poàe e O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
tituicão Federal nos vincula ao re· Sr • Presidente, nZ esta mÔdesta deve assumi-las, em face do cresen ... Ex~ •. um aparte? .. 

1 gime democrático e de livre em-. análise, apenas no cumprimento do yólvímento da política. ínternacíoruu O SR. CAlADO DE CASTRO .,..... 
prêsa, em moldes ocidentais. O meu dever de parlamentar, tr .. <ttando- ...:.... precisa enfraquecer a demoCracía, Poi:; não. 
:segundo é perfeitamente concebi· se de assunto da. mais alta impor- 0 espírito democrático ao qual se O Sr. Vivaldo Lima - A convon .. 
vel e um timoneiro que comb1... tância. para o Brasil. Uga, e aqotar a posição de neutra ... ção partiu da outra Cata do Gon~r".:; .. 
nasse "audácia e medida" pode... O $r. Caiado de Castro PJ"!.'- 1· t ? h f 1 so. 

"t E ·l.S a .&:""01' que ormar ao a~ do 0 SR.• CAIADO DE C.'STRO _ ria dêle extrair benefícios para a ml e V. x:) um 11~arte'~ /M h 1 T"t d 1 '-
na•,ão''. o SR. NOV AES FILHO cem arec a 1 0 • ° Corone N sser, Sei perfeitamente que foi a Câm 1.·a 

toda 0 prazer. .ia Presidente Sukarno, da Indoné- dos Deputados, mn.s não estou que .. 
Lolo adiante, diz o ilustre econo~ 0 sía, Ditadores que, para se mante ... rendo censurar ningue"m. sr. Caiado de Castro - Nobre sã b · mista: c rem, o o ngados a fórmulas gover... .Apenas anoto o fato . 

.... enadqr, permita·me a liberdade de namentais de opressâo e violência o Sr. Vivaldo L1"ma - oe,•er!o v.· ''I10so não significa que, mesmo dizer que receio esteja o Brasil mar- t t '" 
mantida. uma posição de compro- chando . - oue an o repugnam à formação e Exa. censurar a Câmara dos .9e;)ll-
m1ssamento Ideológico ou mstttu- que V ~x~tamen~e par~ 0 ponto a ao espírito do povo brasileiro. ta-dos, que fêz a convocação. Esta a( 
cJOnal, em favor do octdente, não/ ment ~ ~ se z:.e ere. om 0 reata~ Daí, Sr. Presidente, minha pro-. finalidade do meu apftrte. 

\ seJa possível um "neutrahsmo tá.. . 0 da~ retlaçoes co~ 
1
a Russta. - ,funda discordância do artigo do Em-. O SR. CAIADO DE CASTRO -

t 1co" 

1 

Ja que a I:af e comercia é um fato, baixador Roberto campos. Est-ou dizendo, nobre Senador VivaJ-
. pors o proprw Govêrno Jâ está com- Por que deixá"rmos a fraternal do Lima que houve uma convocaç··\O 

E ainda: ~~·,ando petró!eo d~quele pais -. re- união cõm os principias que defende Ext.ra?rdinária e nada fiz,emo:B. ? a~.n-
" Esta especulação prm·oca:-rne I " 0 nobre S ... n.adm, que e.:sta. pohtlCa o ocidente para irmos às terras so .. da ha os contratempos. hOJe 'lOl" 

mats fadiga que satisfação. O va nos canduztr a um desses caml- nttadÕras do Oriente onde nenhum exemplo, quase não. se realizou a st>S• 
mesmo provavelmente terá acon- nhos a qu~ V Exa se tefere. POl' •sso motivo 'de afinidad"e 'ou tradição co- são por falta de lu~ e. como se ns,.o 
tecido aos lettores" maiOres sao as mmhus apreensõ~l?; mercial encontrar1a.mos, para a co~ ba~:.ta.'5Se somos obrigados .~ ~a~~~': 

., ' _ . 1 L~!:J. a dia mais me preocupo; Sobre- locação doe:! nossos produtos de ex- tre., ou Q"l~atro vêzes por d1a a es~n 
confe;SSO que, em rel.açao _ a mlm, tudo ql•ando ooseno a situação P<;- t r ? P ., da conhec1da pelo nome de "E'lpe-

tlve ma1s fadiga .. q~e s~ttsfaçao, s_obre· pe-cial do Brasil, oncl.e grande é a por açao. or que., rança dos Suplentes" p~ra C'l'e~ar ~·o 
tudo porq'-!.Y.ver1flque1 cert<l cmdado zni.."éria e ondé já há fome · Os cham:;tdos ~aises neu}~alistas, ple:1ário. porque o.s elevadores nao 
DU dif.iculaade, do~ ilustre ~iplom~ta. O SR. NOVAES FILHO ·_ .Agra .. como acabel de dJ~er ao Senado, e~- funcionam. 
br~i.leno, enl lançat com clareza a sua óeço 0 aparte Jo eminente SenactDr c?ntram-se em me10 a tortu~a:; e d1- Alérn do mais, sr. Pre:>identE". hoJé, 
ldeta: ou em -defender o ~eu po. nto de I Cniado de Castro .. Nãç desejo, por f1culdades de tôda ordem. Sao. Na- ao penetrar no re-cinto esbar:rf'i tm·­
~ta. ~anto a.<;slm, que diz o autor no 2 nQuanta entrar nn apl'eciacâo d ções subdesenvolvidas, e pequenas, temente numa poltrona quase qu't!­
hnal desse trabalho: . bl ' · . 0 excetuada apenas a índia, grande em brarido .a perna, porque não h"'1via lnz 

"0 leitor achará Q.. presente ~ro ema .do. reatamen~o de rel~_çoes população. porém. pequena em rique~ e ,infelizmente a velinha de .o-êho que, 
discussão inconclusiva. Eu ta01~ )...~ 11~ a .RussH\ porque, pelas no~-1-.::::.ns zas e possibilidades econômicas. As- em casos id~nticos. costum~ hfl"er 11a. 
bém". ~n ulgadas, 0 ass~ntcr pa.rece am:1a shn, nem sequer grandes possibili· me3a di- Presidência, ainda não t~s­

São e},.-pressões do Diplomata Roberto 1 mstante dr:o soluçao Mas. aprovei- dades comerciais êsses paises nos po- tava acesa. 
Campos. tf!ndo 0 ensejo e como _desejo ~er deriam ofefecer porque lhes faltam Precisamos imp~dir mal. maior. ~ o 

Sr. Presidente, desejo .fazer alguns I ~cmpre t:omem C"':l.l 0 sent1mento d~ certas condições a que a-cabei de alu- nobre Senador VIvaldo Lima. qut- A 
comentários em tôrno da tese defen~ JUStlça; nao se de1:<a empanar ,;>!)r dír. médico e sobr~t~do Diretor cl>~. CJ"lZ 
cl!da. pelo ilustre diplomata e\econo- m•Jt;~vo...-alg•l'n informo ao emin~:1te Dessa fôrma, Sr. Presidente, li sur- Vermelha Braslle1ra Que atende, ra.m 
mista, e nenhy.ma tribuna mais apro- .?enador :.tue me avistei apenas um.:.t prêso 0 artigo do eminente diplomata, todo o ca;inho, àqueles que a p;o ... 
priada do que a parlamentar para que '.le7. com o honrado Sr. Presidan:e QUe :r.="o tenho a honra de conhecer cm·am, pnncipalmente os aciden~a .. 
se examine, se debata, e se investigue Jânio Qm:-lr:-s. quq.n{lr... convoca to, '· do:. - eu mesmo já levei a:lgu.P'YI I[f. 
idéias e pontos de vista sôbre o cenâ~ com tõda a minha Bancada·: Na pess?al~nente, mas .a querl? semp~e para ser atendido - há de commey"": 
rio nacional. Como considero o Eril- conversação que enlfio mantivemos, admlrel, sendo seu leitor asstduo, pois ender que estamos arri~:.c'ldos a que­
ha:ixa~or Roberto. Cam~s ·uma das m: parte r-3lrreDte » iaeologias, ze~ r~conheço suas qualidades~ d.e estu· brar uma perna na "E"meranra rios 
boas frguras da elite brasileira, enten~i colhi a imprl?s.«ão de que 0 Chefe J.o dtoso dos problemas econom1cos, de suplentes, ou na própria ,sala da.? 
que deveria, muito embora com defi- Govêrno 10 Hlasil é homem absolu- homem de inteligência e patriotismo. sessões. ' 
ciência:. mo~esto .plant!idor de cana temente se~ur0 110 qúe diz resp~lto ;Está despretensiosa digressão em , Sr. Presidente, minha proJô.:;~a é 
que sou, boraar comentarias em tôrno ;~o proP'e.11 ~ comun!st&. tô1·no _do trabalho de Roberto Cam- que se cc:loQu~ no. recinto um lP.m~ n..o 
de s~u trabalho. . . I Sr. Presidenle, contmuarei na nL- pos, na o po~e e nem deve su:r;pre~n- d~ ga..solma., tlumma~ão rl~, "'~er ~L.n .. 

Nao se pode: Sr._PrestdeJ?-te, diScar- nha análise fria e selelll":l a respe•to der aos emmentes pares, já afeltos c1a para quando êste bmaco ~d~ 
dar da concettuaçao: adnntamos que nc tr balh rJ b 'lh d . mata J ao meu devotamento ao regime de- tatu • estiver funcionando e fal a1 
ela esteja exata, colocada em alt.os e. a · > • D rJ ane Jp~o · mocrático, ao meu entu51·asmo, ·a· miM luz. Issto permitirá que c. he~ue_mos às . e econo~n1::;ts Embatxvtor Ro:ert.J b d bons têrmos - neutralLSmo ideológico nha fé e conf1ahça em tudo quanto nm~sa.s anca as sem maw:es rttco~: 
e neutralismo t.ãtico. campos, a ·l"'J.C ora. ~ne teporto. Mos- diga respeito ao sistema da liber- creio. sr. Presidente. nao s~r d:s• 

l!;ntretanto, como o ilustre diploma- tr~va eu •ts r:ircun.~l:?.ncias especiais dflàf'. pal'atado o que peço à Mesa, que. na-
ta se refere às posições neutralistas qce levar9.m o Chefe de Govêr:w Entendo que a idéia lan-çada pelo turalmente. , decfdirá. como ach'lr me .. 
adotadas pelo Marechal Tito, por ir.dú, cuja .;anc.'ci:·a p··tlfl~._ta .e m:m- . . . . lhor. Podenamos ter qualquer sl.ste ... 
Nehru, e por Nasser. permito-me fazer do inteiro ':onb~r:,•, a manifestar a Ilustre d:llomata, com . a a_uton~ade m2. de iluminação de eme;q;,~ncia. 
algumas ponderações. A meu ver, rrpugnância ti<t jnd~a às soluções de do s~u <:me, de sua mtehgêncta e pai·a que. pelo menos. feja permitido 
êsses chefes de Estado não adotaram fôrça e à ;:Jo·~içZn c.c.s Ditadores do cuttm_a~ nao deveria passa~ sem co~ ao;-. -senadores. princípalmen'e aos 
:nosição neutralista em ·têrmos rigo- .E:~tto e ch Jng'J'>!í>via que, ao meu mentimos. ·Pena é que trus comen- mni.s idoso~. como eu, '1ndarem rr.m 
t<Jsamente táticos e muito menos ideo~ t·er. não -:;e ent~"a~:ram tão bem r.~ táJ>ios não partam de uma alta a 11· calma e soss-êgo na sala das ses.sô~s. 
lóe;icos. ~enão, vejamos: 0 Marechal ctcfiniç:ão 1:ra:::id1.. r·clo Hustre dip~o- toridnde no assunto. Eu o.s faço com Há dias. disse-me um coirga que 
Tito, discordando em alguns pontos da r:-ata e ecntHmi~t..-t. :r. maior estat.- boa. vontade, com humildade e moR subir e descer' a "Esneran~a dos :su ... 
doutrina comunista e1 permitindo-se .theza ainrta me r,;·w~ou que êsse .11g~ déstia, mas sob as mais elevadas ins· plentes•• duas ou três vêzes nor d1ai 
aplicá-la no set~ País com algumas no diplo:nata, com tão bons titulas pirações do meu · patriotismo e das e e~trar depois numa. sala Fem luz; 
nuances, naturalm~nte aue se sente, a acompan!lâ lo. i·u~r-ue que <::erJa mínhas ínahA.láveis convicções ·demo~ ·é, .mcontestavelmente, m_ulto d11ro 
hoje, ao alcance das baterias verme- 1·~til 0 Bra~i.l ac.0 t'c a posição de pais cráticas. (Muito bem; muito bem. para quem sofre do corayao. 
lhas. Dai recorrer à posição de neu- nentralista, aconselhando tal ooll- Palmas). lsso justifica. sr. I>res::jente. o p:o·· 
tralista, não desagradando de todo à t1"c". • 1·eto ""e estou -enviando à ".e.<a. · • · d "t - d "' Durante o t!íscurs"o do $r. No- .._ •v.:. Russm. e ncan o em s1 uacao e, Estive tôda •a manhã vc1f1JJ..10 -c . 
amanhã, pedir o socorro do Ocidente, Neutralista por que. pergunto eu va;es F'ílho, o sr. F"ilinto Müller por isso não houve tempo de rela~io-· 
se vier a ser atacado. Por outro lado ao Senado da República e ao povo do dei:ra a Presid~ncia, assumindo-a nal· 05 assuntos que desejava trazf'r 
a índia. onde realmente hR. uma fi. Brasil? Nosso País situa-se num o Sr. Gilberto MarinhO. ao conhecimento do senadt>, embf)!':$-
losofia de vida, há- uma cultura. há Continente pacífico, cercado de Na.- 0 RR. PRESIDKN'fE: acredite que algo posso dizer. 
pontos espirtuais· e de inteligência 

1 
ções irmãs e amigas. Encontramo- Sr. Presidente. sa-be 0 .eenaclo e !'~.~· 

que enternecem a quant.os aeompa· nos ao lado das democracias, o que Continua a hora do Exuedlent.e. sim todos o..<> residentes em Br~v,ilia.. 
Dham a vida e a Ve1ha civilizaçêo' nos vai bem na defesa da llberda- Tem a palavra o nob~s Senador que c<!rca de noventa dias an~es rio 
indu, a índia, repito .. 1á tem parte do de Entretan'to mesmo ao lado das Caiado~ de Castro. término do Govêrno Juscelino Kubi-
seu t.;rritório invadido pelas tropn.s de~ocracias, não está o Brasil im~ 0 SR. CAIADO -DE r.A~TwtO: tschek. foram espantosas as invasões 
.da C!lma Vermelli.a-. de mod_o que .c;ua Dedido de assumir, na plana lnter- à Cidade .e as favelas proUfera.ro.m. 
pqsicrw não ~derra ser semw !l. C!U't· nacional, posições de ind~pendênJta (Não foi revisto pelo orador) - Sr. Duas ou três vézes da tribuna dês.J. 
m~d~ neu~rabst.a, para . a.g~adar .a P de soberania, atitudes compatívê1s President.."' e ers. Senadores. antes é e ta Casa. tive oportunidad;} de alertar 
F-uss!a. a fu~ de _que e.~t~ .nllo ap01e com os verdadeiros reg·imes democrá- iJ?-ICiar minha o:-ação desej:'I~Ia .fns.ti- o Govêrno sôbre o fato, so: 1clb.ndo 
Peqmm na mvasao .fá l.J?.ICiac!._a. Aa ticos. A dealocraci"a é 0 regíme dJ- !ICRr o pmfeto que ac.abo w t1e en:v1ar ,nrovidênoias. J~nOTo se o .Govêrno 
mes~o tempo, em. bo"' SlttH\çao com 'iberdade do livre pen-amento on.te à Me.o:a. sõbre a ailummaçao da sala teve conhPc:mento de que ê~te mo­
o OCldente. pw.lera àê1P socorrN-Se · .' "". . - ' ~ da-. sessões./ de:: to repre-:;;entante do Est!tdo da. 
se, amanhã. vier a sofrer maiores todos opman:. onde 0 dr~elto de dl.:.: Sr. Presídente. estamo:; em um pe- Guanabara havia trata::lo do as.sunt.o, 
opressões. cC>rda:r tambem é conff;l 1.~ 0 aos "Pe lrzodo de sessões extraordinárias que () Sr. Vivaldo Lima - Apele o no .. 

. .1\ssin"'h tamb~m o nltadr:."' ~asser GH!i'nos, em .face da ~p:mao~dos no- termiP'l. am:mhã no qual nada fize- brc colega pa;·a a Divina Pwridência. 
não é neutr?-ii::;U\. memrnente nor tá- d_erosos. Ass~m. ao lado das dem~cra- '"110,. Não disc11timos um só pt·ojeto e. talvez, seja atendido. 
t!ca: é nf'utralist_a po·· fôrça das cir- em;:; o Brasll encontra as maim·f's 1 ?m houve n,-unero par:o.. votação. O SR. CAI.o\DO DE C-\STRO 
cunstãncias que o rodeiam; é ainda. ;,·nzões de segurança, os mefhores mo- 1 uma só vez e. ao aue me c~msta. está. Ag.L"ad..,o::;ido pe!o ap~rte de v. Exa. 
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O fato, Sr. Presidente, é que ne­
lrlhuma providência !oi tomada; e âS 
tmra:sões aumenta1·am de forma ün­
pre::.~:.onante, a-cima. e nbaixo do Nú• 
cleo Bandeirante. Abaixo, veio até o 
rio derrubando parte da mata. 

Nós. do .sertão, e me incluo entre 
ê~ ses, não só · porque passei minha 
infánc.ia nestas1 banda.s, como porque 
percorri o Btasil todo, inclusive o Es­
tado de Pernambuco, em grande par­
f.e a pé durante quaSe seis meses 
chanu:.mo.s êsses pedaços de mata 
~·capões··. justamente como o que 
ex.iste próximo aO Núcleo Bandeiran­
te e que estâ, criminosamente. desn­
parec::;ndo. Dia. a dia s.e perceb-e que 
a. ml1ta se torna mais rala e que no ... 
vos galpões~ vão surgíndo. Pode-se 
mesm J, sem exagêro afirmar que o 
Núcleo Bandeirante, em área não me 
refiro à população - é hoje talvez 
mais do dôbre do que era ao tempo 
O.a instalação do Congresso Nacional 
err. Em~ ili a. · 

R~gressando do Rio, verifiquei nue 
os Invasores ou favelados f()t"am oe ... 
nevo!ente~. e não se instalaram na 
zona. urbana. Atravessaram a rua: 
jã existem mais de· cem . barracos do 
ou"tro lado da rua, alguns já ein pro ... 
priedade privada. 

Sr. Pre.sidente, não desejo alar­
mar os iiU3tres colegas, mas o nobre 
Senad::.r Novaes Filho já estâ com a 
sua mansão quase que invalida. Par~ 

te da fr~nte da ·m~sma· e:::.tá cheia 
d~ b::trraccs. O mesmo acontece com 
a mam:f:o do nobre Senador Lino de 
~Iatos, o~de por enquanto a,~ invasão 
e pequen3. não ocupando pràpna­
mente tcdo o terreno. 

Outro aspecto, para o qual cha­
mana a atenção do Governo. Incon­
testàrelmente, áJguns já foram cuiíH­
dos.-Ma:;, não ·:sei, Sr. Presidente, ~e 
foram decorrentes das ordens do atual 
Gove.no ou se foi apenas obr(t da 
Natu;.eza.,. 

NQs. católicos. acreditamos muito 
no ··Trabaiha que Eu te ajudarei''. 

_ O novo Prefeito. parece, está ttu.­
_t::- balha•!do. E a Na.,ureza, ou Deus, 
~ o esta ajudando. 

' OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

e para constatar como os PQliticos o SR. CAIADO DE CAS~RO --
mentem.~.. Sr. Presidente, repito, não estou -cri .. 

o sr. Vivaldo Lima - Como .:ncn~ ticando, mas apenas dizendo ao Go-
tem! (Risos) vêrno que os seus ~ilhm5 não -estão 

O SR. CAIADO DE CASTRO - sendo ·cumpridos. • 
. . • como prometem e na bora na. o o sr; Vivaldo Lima - trr.J.a co .. 
executam, clusão se tira das pa_lavras de "'i· E~. 

Tenho percorrido Brasília também é que o Govêrno deve insistir"-ein 
p~ra. ver as coisas.. Li · nos jornms suas medidas e.1 punü· os recalcitran­
que um deputado estava ~obrando ao- tes. o fato ê que o Sr. Jãnio Qua­
Presidente Jânio Quadros o cumpn- dros está. procurando endireitar a 
rr:ento de .. seus bilhetes. Também cu, administração brasileira. 
Sr. Pte,Jid~nte1 estou com a hnpr~s- o SR. CAlADo DE CASTRO -
são de que êsses bilhetes são ~ais Estou de. acôrdo com v. Exa., mas isso 
para flinglês ver". não se passa apenas em :Brasília. No 

Hoje, os Ministros de" Estada e os Estado da Guanabara parece que, com 
chamados altos funciOnários n~da a entrada do novo Go>êrno, o uso e 
mais são que meros agentes do ao- abuso dos carros oficiais recrudes· 
vêrno. Não têm sequex· direito a ini- ceu; es~á aumentar..do, coino cogu.n:e-
ciativas, a estudar qualquer pro- lo. 
blema. Recebem, pura e simples- - O Sr. Vivaldo Lima - Apesar de 
mente, um "bilhetinho": "Faça !Jiso, terem díminuido os de fai)ta amare­
faça aquilo ... '' bilhetes que -nem se- la. 
quer seguem o normal na 'marcha ·aa O SR. CAIADO DE CASTRO.- Os 
boa administração. ,s:ã.o bilhetes os- can-os oficiais do Estado da Gua.na­
tensivos, bilhetes públicos, para que ba.ra. c~rn baixas amRTela, têm dimi· 
tõda a. -gente sajba que 0 ~residente nuído, devemos concOtdar. 

f ·1 o Sr. Vivaldo Lima - Ma.s os re-
quer que se açôi ·isto ou aqui o, e que calcitrantes não cedem, são ciniccs. 
_o Presidente está. achando que seus 0 SR. CAIADo DE CASTRO 
Ministros e os seus chama.dos altos 
funcionários não estão- trabillhanao. Realmente, éstá havendo severidade 

:tsses bilhetês é que 0 deputado· re- do Govêmo estadual,. Tivemos opor .. 
tunidade de constatar que o número 

clamava não terem sido cumpridos. de can·os de faixa·· amarela diminuiu. 
Fiquei com essa mesma impressão, Então, Sr. Presidente, é um prazer 
Sr. Presidente. ·. pas.s.ar-se um. domingo ou um feria-

Já. o disse, desta Tribuna. que não do na Guanabara e não ver o carro 
r.stou atribuindo, absolutamente, ao de faixa amarela .nas ruas. o mesmo, 
atual Govêrno · essas coisas. Acho porém. não se pode dizer das estradas 
que o Govêrno atual não tem culpa;. para Petrópolis, Teresópolis etc. o.s 
acho que o Go;;êrno atual está, como carros de chapa verde-amarela cor-
6e dizia neste planalto antes de ser rem mais para. as estradas. Nesse 
a câpital, está "fazendo por donde"· sentido hcuve denúncia, e acredito 
Era a expressão usada. O Sl'. Pre- que o abll..'::o serã corrigido; mas o 
sidente da República está com boa número de carros aumentou. se não 
ihtenção, o Prefeito -..também. Essas existem autoridades federais para 
criticas elJ as fiz ao Govêrno de então contrôle, ésses carros continuarão tra­
e não estou fazendo ao atual, em- fegando. o que oc"orr"e em Brasília, 
b'ora est-eja ao lado contrário. Mas ó por exemplo, é que carros oficiais 
que ha, é o seguinte: os bilt.etes do circulam cheios de. serihoras, que fa­
Sr. Presidente da República não es- zero suas compras no mercado. 
tão sendo atendidos. Sôhre as invasões e as favelas. já 

Em Brasília. o núniero de automó- tive a oportunidade de alertar o Go­
veis oficiais dirigidos por mulheres vÇrno. 
ou servindo ti.e" carros de aprenctiz'J.~ Verifiquei, Sr. Presidente, que· em As á3uas que caham, fizeram urn b 1 · gcm para mor-as .. par.ece que está au- Brasília, o tra a ho era maiOr aos fc.cao 1ws sargetas. E: êsse facão Je- ~ '~' · · f · · d. t d mentando. A título de curiosidade, dummgo.s, cnaaos, Jas san os e u-vou te da a sujera, impedincto que ::t.s 1 tto· t p · 
do~J.r.6c, leYanctc v<~rJ.as pessoas no ran .e à 1 e, orque se paga maLS. 

á6uas se empoçass€m e permaneee5;;';! meu automóvel. anotamos a lápis dez o dinheiro é muito fácil - ando até 
aquele mau cheiro de corsas pôdres, cai~:oS oficiais na rua, três dos quais. procurando saber onde se planta di-
t'~<e' cx:sil.1' no N<1cleo Bandémwre. · · po q• e • ·m re,·a· qu' se tem ~ diri~idos por rnu!he;:es. Cidade Livre nne1ro. r Ll ""'"l p ._.:o o c 

Ma!o, tsso não ettá acontecendo (.tn vimos dois. nas ruas do Planto Pllóto é que existe a ''árvore das patacas'', 
tê das as a~enid~s. Verifiquei 11Ue três e no Bloco onde moro, cinco, tal a desfaçatez dos Que querem. e~u·i· 
ocorre principalmente numa. Na~a- concrariando tudo aquilo que nos quecer .. 1Jma -emprega~~ do~estiCa, 
se, sEnte~se que o novo Preteito esta nde . amo~ os ca-rros nâo São re- pede Ct$ 4.UUO,{)O mensa1s p~ua tra­
trat:Jalhando; parece estar procuran- ~~lhid~~v à r.~rage aos . sãba<toa; es- !Jadlhar d~omua~tn·og0horasnuP1.tn.,r d

0
u'at, aexccoh~­

do corrigír essas anomalias. Mas, não t rei nto para no dia se- tn o o 1 , e 1 ... s r s 1~ 
sei se os praZos concedidos nos b:- a~am :ao. -,.e ~· · li' . ro· -sas dess.a natureza que acontecem. 
lhetes já foram ultrapassádos. ,j.t!l gu~nt;e,_ servi~ aos seu:)• ie zes _p · Sr. Presidente, justiça seja feita. 
que fo.ti especialmente ao Núcleo pnetano~-· . . ar ue 0 Não vi mais trabalhO a-cs domingos, 
Bandeirante para verific~r que tena E, en~o, prec!SO diz_~r, .P a .q ou muito pouco. As obras das casas 
feito o novo Governo. Trinta dtas sr. ?re&ldente da Repubhca Salb~ic~ de alvennria, paraUza.ram: ~os pré­
após a sua posse, já. devia estar r.unu algum a..c:;~essor pode leva:. : ~~~iaJ.S dios e ba.rrac~s não há movimento. 
en1 ordem· mas não vi nada disso. a S_. EX- - que 08 cauo 0 Daí a conclusao de que, pelo. menos. 
A prépr .. a' limpeza- é sugestão: o po c.on~".muam a rod~r d~ .~e~ma torma. á primeira vista, o novo Prefeito esta 
acabou por causa principalmente Lias as mulhe~e.s esJa~ dtng.mdoq os v:t- realmente impedindo qne a irresula­
chuva«· o rha.u' cheiro desapa~eceu I cu!os .oflcJa~S. A.sstm, R~em 05 pel·l.- ridade Observada continue. 

-· · · gos natur::;.rs do. trânsJto de Brm;i-
pontue a fôi"P das ~guas_ a_bm.1, a\t- lia . em Que os mo tons tas não ooe- Observei, -Sr. Presidente. que V. 
lllentou o rêgo que Já ex.tstm .e car- cleb"m as mai.:: ·elementares re.,.ras de Exa.. olhou para o relógio duas vêze>l, 
Çeci·ou com tudo- quanto baVIa por• t.,·ât;sito tem;s agora mais ~m: as sinal de que ~.stá na hor~ ds termi­
a.lt. ~ lO"inh~s- diricrindo automóveis on- nar o meu dLScurso. mesmo por qua 
. O Sr. Vivaldo r~ma - t.ogo, .c~m- 11. .... ra se-~ carro oficial P-m si jà não desejo along3.r~me .. T?davia. co­

tmue: '!· _Ex!} a apela~ para .a. D1vm~ câalsd_oi~portãncia a quern não esta tl!O no decorrer desta: hgem: expost~ 
ProVLdenCJa. Quem ~J~dou fm.a~ Na- n ° .a . nca ou verde-amarelo. çao n~ algumas Cl'itJ.cas, nao ~quero 
tureza · logo, é a DIVIDa Prov1dencta com. pladca btaa 0 motori'-'ta de carro concluir sem_ apresentar _sugestoes. 

, ' t · t · balhando · se vta e reg r ~ . 
Ql!tm es a Ia · · · oficial é um bomem que não obedece o SR. :PRESIDE:XTE: 

o SR. CAI.e\DO DE CASTRO.- as lels de tr;.!!Jego, se os motoris~as Informo que de acôrdo com o Re­
\Terifiquei. apenas, uma coisa: é que, de carros oficiais só Iião t:.:enos pe- giment.o v. Exa. di.spõe ainda de qua­
realmente, cs detritos não estão seu- rlgosos que o soldado ou a mulhe_r, renta l!li1"lutos. 
do atüadcs na rua ou nas cal<;-a.d~. Unagine:m os nobres colegas na ct- 0 SR. CATADO DE CASTRO ·-
Por êste lado, a situação melho~ dade de Brasília essas meninas apren- Muito agradE'cido a v. Exa. 
rou. dendo a diriair em· carros l")ficials! Minha prillleira pergunta ou suges-

Flz: êsse passeio no dommgo, peJa Não pagam 'gasolina e muito menos tão ao Prefeito de Brasília é a de sa­
manhã.· procurando ver Bras1ila. multa, porque é o Oovêrno quem 0 ber exatamente como foram feitas as 
Aliás faço sempre isso. No Rio d_t faz. Sr. Presídente, o que digo é ~ concessões para a construção dcs bar-
Janeiro, minha. terra, também tillha p.ura verdade; foi o que constatei 1-acos do Nücleo Bandeir:üte, qual o 
êsse hábi~o. sempre ell: dispunha d.e ~om os meus olhos. . ~ prazo de ocupação dê.sses barracos e 
um tempmho percorna as favelas,, o Sr. Fernandes Tavora - Toda finalmente qu~is as cond!çDes! 
os subúrbios, para _ver como m.ar~ vez que vejo mulher dirigindo, ell mel Sr. p~·csi.dente, homem ·eo povo, r-e­
cham os ne:;õcios, pa:_~ meu govêmo, U~nzo; elas olha~,. rie.a t contmuam. presentantç de um Partido ·do povo. 

:~ 
Març-.s ·de 1951 

--........ 
antes mesmo o.stava. de 
tomar contato 
balhador-es. com 
ra. saber o que sent 1pctn e p::n­
àa..m. Mais tarde, em deconência de 
um curso aue fiz, reccbi1 exclusiva­
mente denti-o da minha profissão -
desejo declarar que ·enquanto militar 
da Ativa jamais recebi qualquer Co. 
mL.c:são civil ou emprêgo,. que não ~-ós­
se rigorosamente dentro da minha. 
profissão - uma incumlJênCia que ní.e 
obrigava, ,entre outras cotsas, a to­
rnar contato com o povo, para infor­
mar ao Govêrno. 

Prosseguindo na. minha carrdra, 
continuei com o mesmo sistema e 
aqui em Brasília tenbo verificado, 
por exemplo .que as concessões de 
teneno feita's no. NúcelO Bandeirai!­
te, são pelo prazo de quatro anos, e 
quê este prazo já está extinto; sou­
be, tambêm, por ouvir dizer - nã-o 
·posso afirmar, porque não li nem ti­
ve coritacto com pessoas Jo GoYêrno 
àquela época tamnouco no de ·agora 
- que certas' concessões foram dadas 
para que cada ·1m. ex~rc~sse ·a sua 
profissão ou res}di~se pró}(lffic. a-o luR 
gar de trabalho; e ouvi di?er - não 
s·ei se e verdadé - que também era 
para fins honestos. 

Ora Sr .. Presidente. acredito QUe 
ninguém em Brasília ignore que e~is­
te grande número de bordeis na Ci­
dade Livre. Já nessa segunda fase, a 
situacão melhorou. Mas era revoltan­
te vêi· o que ali se passava. As con­
dições eram piores do q1.1e ~m Tres 
t.agoas, em 1922. quando lZ estive -
não agora, pois Três Lagcas está bem 
- pela, primeira vêz e r>~.ais t-arde 
quando Chefe de Polícia Militar, com 
o Quartel-General ali sediado, onde 
presenciei fatos de. apavorar. · 

Em Três Lagoas pelo rnencs ha­
via um poucõ mais de deCôro dn que 
inicialmente no Nltcleo Bandeirante. 
Ao lado e pouco adiante havia ali o 
que êles pomposamen::.e chamav3.m 
de "rendez-vaus", casas honorosas e 
buracos nojentos. frequentados por 
mulheres de vida fácil. Ouvi dizer 
também que isso e.o::tá terminando. 

Sr. Presidente, . soube · tamh~m que 
os barracos do Núcleo· Bandeirante 
não podiam ser feit.os construídos pa­
ra exploração: m .i to bem. no mesmo 
Núcleo, Sr. Presidente, um banaco 
de madeira, horroroso, como nunca 
havía visto em Iugar algum. n;m 
em càceres, é!!- alugado por vir.te, vin­
te e--cinco mil cruzeiros mensais. 

tJm açougue. o mesmo 9' que .iá me 
referi, alugado por Cr$ 50. üOO,CO, ho­
je está por Cr$ 60.COO.OO, em cuja 
porta há· multa lama. e mau chei· 
1"0 ••• 

.o sr. Vivaldo Lima - Não h"á. mais 
mau. cheiro, deve haver perfume. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Examinando, Sr, Presidente, essa mi­
nha primeira- sugestão. estaria o no­
bre Sr. Prefeito perfeitamente em 
ccndicões ·de tomar uma providência. 
Qual 'seria essa P.rovidência seín pre­
juízo da classe que trabalha, e da­
queles que são os verdadehos pionei­
ros? 

Seria, por exemplo, terminado o 
prazo, convidar àqueles cujo . prazo 
de quah·o anos está findo, a tratur 
de sua mttdança; proibir àqueles que 
e:sii4o alugando barracos por preço3 
extorsivos que continuem a expl0l";J.1' 

:iQ povo. ', ' 
_ Cobrar-se CrS 5{1.000,()0 ou ..... . 
Cr$ 60.000,..00, por um barraco de ma .. 
deira é um~ barbaridade! ......... . 
Cr$ 20.0CD,00, Cr$ 25.000,00 por um 
barraco s·em instalações higiênicas é 
in:ldmissíveis. As pessoas que são ~-~:>~ 
neiras ·- podem ser pioneirof; na ex­
ploração - e estão usufruindo lucros 
desbragadcs não pagam itnposto p:re. 
dial, não pagam imposto de nnda. 
·l( êstes ~e mand·e mudar ou então 
anuncia-se por um simples bilhete, 
Qtle quem morar no Núcleo Bandei­
rante não precisa mais pagar aluguel! 

Se. DOl"Óll1 a cm~c~ssão fo_i d:.tda, se 



se permitiu ao cidadão co~struir setJ Limpeza Pública está funcionan'ChJ. 1 O SR. PkESIDES'J'F: plena confirmação na insuspeita ~u· 
barraco, em terras do Governo,·para porque tenho visto muitas fogueiras. h ed' t tü!1dade do ''Diário de Notícias'', viga, 

• • < o l'1xo •e va·, amontoando até que Está. finda a ora do exp len e. Jltesl.ra da campanha do Sr. .Jà.nio explo::ação de um negocio --ou para ., A matér' s consta te do a"ulso · 
1 E , f 't 5 18 n 5 • · Qttad•·os ,~,. PresJ'dência da P.,::;ru::>llca. residência, e ê1e agora. a uga êsse surge um hz~·6i e toca fedo. ' e1 a, d d d n· < f e de • • " 

bl. I I a or em o Ia estao em as a CUJ·o Dl'retor, Sr. João Dantas, ren-bar!·aco a terceiros, seria o caso de então, a limpeza pú lCa. O amaça t - 0 N' h. d · er 1·eo1· ''o aça . ao aven o num o "' • 0-0 1111·nhas homenag-ens, por se tratar a-dotar-se a providência tomada quan- continua, tal na ca e-- s 11· 
men · sa, as . m "'"a ~ • de mn grande jornalJsta. 

to às favelas do Rio de Janeiro, onde A . 1 'd d t'd 011 cam adiadas pará a prol:nna sessao .. E' nrecJ'samente 0 ,.
01

·a·r1·0 de No-
não é mais permitido cobrar aluguel. Íii, ~~r~~g~i~a~r paare: el~s ~ei~l~ ~~en: (Pausa). _ t!das·~ que hoje, na primeira pág:in<y 
Dessa forma, naturalmente o núme- ção do Sr. :Prefeito, da mesm:t fo!·- .Tem~ }la~avra. o S1·. G1ll:.f'rt-o Ma· 1 -€~tampa 0 seguinte altigo: 
l'o de barracos iria diminuh· porque b d rmbo, mst:nto para esla c~tJortt..lll-
" "e . a nassa de exploradoJ·es ma_ que solicito sua oa vonta e pa- d d "Inqul'eta-.a-o" o..;.::!sapare~ na 1 • ra cc 'TI blocos residenciais~--- · :o.s a e. ' 

Todos t-€mos verificado - e o pró- ~ , 
prio Govêrno já 0 declarou num bi- pelos Imtitutos. Vivem abandonauos. o SR. GlLEERTO ::\IARUHIO: -Há inquietação. Hâ incertezas .. 

· E', impressionante o que nêle se pas~ Há jnsegl.P·ança. 1\!'J1kllir.am-se 
lhete - que hâ múmeras constru~ sa. Não quero entrar em maiores de.. (Não joi revisto p~lo oradon - Se- as dúvidas, nas diferentes cama-
ções ilegais no Núcleo Bandeirante. talhes, para evital· aborrecimento.<;, r.hor Presidente, Srs. Senadores, para das do povo, sôbre 0 4ue está pr.ra. 
Já não me refiro a outras constru- mas at12.r-me exclusivamente ao as- atende!' à situação de numerows tra- acontecer cáda dia, na sucessão 
ções, pois o problema ai é diferente. pecto da higiêne e áa organização. balhadores de Preiei~uras Municipais inesperada das determinlçô::>s da 
Verificada a ilegalidade, êsses barra- C ct· - h' t que reclamam AJ·ovidências contra o· E·-ecut1.,0 ... d orno u;se, nao a quem ome con- .... • 
cos deveriam ser errubados, preser- ta dêsses blocon. Os corredores cada rato de não perceberem o salário-rui- 0 estado de espír-ito o:te a to"' 
v~ndo-se o direito daquêles que Obti- dia se tornam màis sujos. E os pá. nimo regional a que têm direito 25 dos vai dominando gar_ha pro .. 
veram permissão pa

1
ra. construir, tios! Nem vale a pma falar. classes trabalhadoras amparadasd P~· gressivamente a N::::.ç:::o inteira. 

Há ainda o prob ema das casas de ·las normas contidas na Consoli açao Cria~se um clima ue medo, de 
negócio e das oficinas, estas em maiat E' verdade que, em B:·:J.silia, nin~ das Leis do Trabalho, o ex·Mjnjstro perplexidacie em face da brusca 
núrriero, q;.}e estão surgindo seril paga~· guén.1 está pagando aiguel. bugiro, Fernando Nóbrega sug-eriu ao en}i- mudança do estilo ue Govêrno 
1mpostos, sem qualquer permjssão, in- pols, que se cobrem' ês.ses aluguéis. nente F1·esidente Juscelin.o Kubits· que, t:Jràticamente, baniu o Le-
clusjve prejudicando o.s trabalhadorf'..$ Não há razão pal'a que todo mundo chck, que o rem~;teu au Congresso gislativo da alta direÇão nacio• 
honestos. Aquêles que têm seu negô- continue a morar sem pagar. Não se anteprojeto de Le1. que mel ui _na L~i nal. 
cio, que foram matriculados, natura:- justifica. estej\lmos aqui há qunsc de·::: n'-' !·.890 de 13 d? Junh~o de 19o3 .. di ... - Enq-uanto o Executivo toma Jnf .. 
mente estão pagando impostos, en- meses e, até hoje, não haja apareci-. po.:;rtlvos da Cons?lldaçao das Leis ,do cia.tivas drãsticas nos m:~1s diver ... 
quanto os últimos não o fazem. Nesse do uma conta wquer de a.lu~r.:el de Trnbalho e da Le1 n9 603 de 5 de Ja~ sqs setores da vida do Pds. anu ... 
caso, o Govêrno deveria fechar a ca- casa. Como ninguém paga, tanl:bé:n ne1ro d~ 1~49. . ~ ~ n lla.~se o congresso. A representa .. 
sa de negócio ou dar uru prazo para njnguém toma c~nta, nin;:ném ;e) O pnme1ro d:spoe sQ'bre o rep~\tso ção nacional apaga-se na enorme 
que se mudasse. Só assim desap:ue- inte1.·essa, não se tendo mes. mo a quem se~1a~al remu!Jerado~ e pag~IT!ento ~de solidão do Planalto, rU-.tante dos 
cm·iam, ou pelo ménos deixariam de· reclar.tar. Não adianta telefonar pa~ 1.-;.a •. :írw nos dms. fel:·<>;dos Cl\'l;'i e .e- grandes centros da opinão. O Pre .. 
surgir mgócios do tip~ de uma com- ra uma rcparti~'ão do Institu-to p dm~ 11gJD~D~ _aos tuncwnanos públicos dos s~de:1te da RepúbJica. se antecipa. 
panhia de ônibus que resolveu su·· do providência:. No bloco onc.2 eresi~ mun!CI~ros. . · · . . _ a tudo e a todcs .. Baixn atos_ e 
.fnàriamente montar uma oficina num da, resa1t-e:a.c1 SU1ilàriameutc cola.. A .. se,.,unda Lel man~a aplicar. dlS mais atos da maiOr rerercussao 
barraco. Acontece, porém, que os- ônl~ car uma cêrc~ formando llm~ espé. positivos da Consolida~ ao das Lei:; do no País inteiro, em contraste com 
bus são consertados no meio cb rua, cÍc d<> curral · Est· a b d Nin~ Trabal~o aos mensatstas e di~ns,t.as o esvasiamento do Congresso .•. 

" · .a ca n ~· · da unwo, dos Estados. dos tert'ltÓl'•OS, . . ~ 
ssm que se ·dê imporffincia a nin- guém ~ntra cu s:u ~or .aqu~le lac~,), Distrito Federal, dos municípios e das O Sr. Vtvaldo Ll1na- V. Ex:.• per .. 
guém, pa!:ise quem passar. Precisa.-sP. pouco Importa h«Ja preJ.u~zo ou nao entidades autárquicas. · mite um aparte? 
ser bom rnoterista para mano')rar P.ar?t cs moradores, ou senos, aborre·· E, finalmente, os dispositivos a que 

0 
SR LIMA TEIXEIRA _ v. Ex.'.' 

entre aquêles veículos .em consêr~-o. ~~,~~to~,~:ra as .d~.';a~ ~e casa. N~·.s se refz:i!m _a çonsolid.ação das Leis ?o só Jodefá apartear, aqui, ao sr. João 
em plena via púbHca. ;-o--~:""'• .._~"" .... 4.::tl~ a~eH-Ltlas para co~o~ T':abatho sao os de numero 67,68 e t6. DoJ\tas Diretor do •·Diário de ~Jtf .. 

Assim. torna .. se nrg:ente uma pl'ovl- ca:;ao do~ meios-fios. As chuvas VIe· ''E~sas Prefeituras, as quais deixn.m ,.,...,. .. ' ~ 
dência do Prefeito desta êapita!, ran;.' .... acumulam-soa ~o~mt 11~0 u~a de J?.'l.~ar acs seus merlsaltst.as e dia.- CIÕ Sr. Vivaldo z.tma - N::;tt> caso. 
principalmente n~ que diz respeito ao barla":em., Foi necessariO mmto ped~- rJ.Stas o salário-mínimo da região, sob o meu aparte será dírigid3 a ésse 
pagamento de alugueis. Segundo ouvJ do P~ra Para q~t~ tomas.sem as ProVI· o fundamento de que no art. 19 da Le1 Senhor 
dizer. a permissão foi concedida par~ déncras: ne~essánas ao fácil trânsito. no ''1.89{1, de 13 de _Junho. de . 1.953, c sR. LTh{A TEIXEIRA - V. 8x.• 
que os barracos fossem construidos ~h·. ~P=-~sldent~. l·epito que Ifiéu de- I que lhes J.ma~da aphca~· dJspos.:tl~C~ tem o apa~te. . ,, 
para alojamento das fa'mílin.s e de ne .. seJO nao e apen:J.s c!·itica:. Meu objf~- ida cmy.so.lda.çao ~~s LeJs d?~ T~.a~a o Sr. Vn;aldo Lrma . - Se ha o es-L 
gócios. Se o indivíduo obteve essa tivo, ao expôr a realidade dos fatosllho. ~3 ~ ~e lllCluuar_n: as. .d\:::.po ... lÇ'J.~~ ~.-f!c;iamento do Congresso, a ~'UIP.a_é 
permiss"i.o - e já deixo de lado os é apresentar su<TfStõEs que PC'"~fbíli~ C?l?ce.n,n.es ao sal2.no-mm.mo .. a;:, Pêle mesmo. Faz·se uma conv0caçao 
que c:mstruiram sem dar atenc2.o a tem a s8 IUção de tão sérios ;roble. fer:as e ao repouso semanal remu- fXil'aordi_nária. c· ? ConKresf>O. por fa~ ... 
quem quer que seja - e, visand"o lu- mas nelado. ta. de numero nao pode votar mate4 

era, 2.lug:a seu barru:::J por pi.·Jço as· ' . Entendemos que a citacta Lei nU- ria~· importante~ que se encont. .. am na. 
sustador, é necessário que o Got•r.r- Er~ 0 .~ue Unha a dizer. <Mwlo mero 1.890 de 13 de junho de 19>53, Orc'em do Dia. Portanto, a culpa não 
no íntervenha tJara pôr ~õbro a ta~ bem, mm~a bem/) j:.~ ~plica a tod.~ sos mens.al~s~as e e to Govêmo. Se o Con~re"so está 
msnho disparate. D t d' di" r sta sda Umao dos E:s a 'los do ~e apagando, se esvasiando,. a culpa 

.Finalmente;- Sr. Presidente, teria à? de cast:·o, 0 Sr. Gilberto Mct- _p1str1tp Fedetal, dos. Terrhono-?•. ~~ fisC'ali~ar os atos do Exec,niv". acom ... 
uran e o ISCurso do Sr. Caia-

1

!. ~ l . ' . ., ~ · ·' é n"ssa. porque não nos reunimos para. 
atnda uma sugestão a fazer ao Sr. rtnho deiJ:a a Presidência, assu- • .1unlc1pios e das _entld~des autalQJ:- "' '' 
Prefeito mas, ao chegar ao senado, mindo-a 0 Sr. 1\.'ovaes Filho cas, desde que nao seJam func10na- oanhar a sua orientação, critlcá-lo ou 
fui informado de que s. Ex!\ já re- rios p:Jblicos ou não gozem de ga· louv1'1-lo f:';::•e o meu an~Pt~ ~'"~o de .. 
solve o problema que pretendia abor- O SR. :PRESIDENTE: rantias especiais, sem que se i:npo- dal ou Y: ~x.'', ao art;g'J d0 •·n:ario 
dar. Não sei se e· verdade, n1"S caso S'' · t nha que o respectivo t,.abaiho seja d1· Not:c1a>; · ~ co. D.Jre a mesa proJe o de lei que '/~1 
positivo, mando-lhe as minhas con~ ser lido. s~ja prestado em orga!lizaçô:s e: o- o SR. Lil\.-TA. TEIXETR A - !\I eu 
g-ratu1ações. , nômícas com"rciais e !ndustriai., de 

E' lido, aDOiA.do e vai às Co- natureza estatal. que se lhes devem ratr· colf'ga, n~') J1Cl"'S0 co.,,·r,•·i~c· L'Ofil 
n c>pin 1ão de V. Ex.3 • O ChPfP do 
FXf cutivo vem dando der,'O'ls~n~cõ"'S 
rf~ que r•uer, t~•almrnt"'. L nufrr o Con­
grt'<.SO, pois de certo mr;-do ch" ~ou ao 
ponto rle interi<>rjr D!1S EFtf'';r- '· d~"::if!­
na'Hi'1 rep::PsePtante.-: da.s C'~ ~ ·, Civil 
e \1:ilitar da. PrPc;idên::::.:.. rr ;·.1 fun­
C'io·~ar nas UnictadE'S d1. Frd-- ~10, a 
fil'll d<~ to~lar conhcrimen•., c~' r.l'~S 
n.:>N'ssiiad".<>. a•wlanilo. (~ r--··a rr.a­
neirn, a re1J''P~?nta~:'r. n·J'{·~·-·", P'11S. 
pn,!·a trazer ar r.oni't?c·w..,.,•-, r'a l\Tq_ .. 

Trata ·se da questão dc-3 b~rrlels. nlissões de Constituição e Jmtt- aplicar as normas referentes ao re-
Não acredito que um indivíduo tenhn ça, Diretora e de Finançcis o se- oouso semanal remunerado, não ex-
obtido permissão para lnstalar bor- guinte: Pres.samente garantido pelns dlspo-
del. Se éle· tem seu prédio e resolve p · ! d R , _., s'ções- ::-rstiit.as do art. 49 da Lei nü-

...explorar êsse ramo de negócio, o cn- roje o e eso~ncao nC? .4.,1mer-o 605, de 5 -1ie janeiro de 1949". 
so é diferente e não o discuto. :Não de 1961 · Ora, Sr. Pres1dente. o projeto vem 
me parece verossímil é que alguém . - , . _ . precisamente <;ana.r f'Viden~es .acun.ts 
tenha obtido permissão pa-ra construir DtSlJ?e. sobre a i~u:nmaça.o de da Le<:\'islaãoç e o CO'l':!re;;.so- Nacio-
seu barraco e nêle instarar tal negó- emergencta do Plenano~ ln.al dan{!o seu benf'p!ác~tn a essa pro-
cio. De qualquer modo, segundo sou- Artigo Unico. A Comissão Diretara po~i{;ão .estará.- mal<; uma vez ".um· 
be, repito, o assunto já foi l'~:::· J. fará instalar na s.aJa das seswe3 um pnndo. s~u de":er de assnurar. 1rre-

$ · .. sistema de ilu!llinn"ão de emergên- cusáveis conqm~tas de modii:.'> .. <?s e 
r. Prestden~e. creio que um levan· cia, a fim de anegm':ar o reg'ular -~'un- hum!lde<;, trabafha(lores braulen:cs. 

tamento geral deve ser feito, na Oi- cionamento dos trabalhos do Plena .. fMzato bem. ,ltuzto t!:m). 

r5_r. a.o::; cco•·rêr·<'ias dn~ F'- ".( ·., P•vti 4 
'O!r-1 ?.o os reprnentantEe; r, ., ... o no 
Senrdo da República : r'" r:mara dade Livre, a fim de se saber qu1.is 

us pessoas que obtiveram e quais as rio nas lnte:;r~lP~Õõ>s que ~e verifi~a-- o SR. PRESIDENTE: 
que não procmaram permissão para tem no lornecJmento normal de luz 
construir seus :Jarracos. No caso dos da. xoêde de iluminação da cidade. 

df':: Depu' aios. 

I E S. Ex 'lo, nos n,.!,.•r>i~"'r: ., •. 'lr,un­
Sf>nador I riam~"ntos do SP.U Go·,~-nr,, r [ rE';tl· 

mn·te, a impr::ssõ.o de r-_·.::::. c amtl:.r 
o C'cn~?;resso. u bordéis, se licenças fora!ll ccncedidas Justificação 

deverão ser imediatamente cassadas; 
se, p.orém, ()peram sem autorlza.ção E' freqüente ficar o Plenário impos-
deverão ser destruídos os barracos. sibilitado de funcionar ou ter os seus 

trabalhos lnterrompido.~ em virtude de 
Estaf} as p~quenas suge~tg,cs que eu jnterrupções n'a iluminação elétrlt:~. 

desejava fazer, mais uma vez decla·· 
rando nuc não tenho intuito de criti- Além das perturbac;{>es que disso 

resultam pp_ra a tarefa que ao Se­
car. N2_? sou. daqutdes que criticam nado ca]?e executar, há que conside­
sem razao. Vm~ a quatro horas d~:- rár os acidentes pessoais que podem 
pO.:s_ de o G~verno. ter

1
, mudado, Ja ocorrer, <fada a ah:<>olüta e-.curioiân em 

J_;avm qpe"m pntas_se. --; Mas que faz que, em tais ccasiôes mergulha o 
este Governo? Nao ha nada de no- Plenário 
vo''! Não é certa essa atitude. Move-~ ' 
me apenas o desejo de que a lmun- Sala das Sessões, em 7-3-19!!1. 
dicie de Brasflia acabe. sei que a Caiado de Castro. 

Tem a palàvra o nobre 
Lima Teixeira. 

O SR. LIMA TEIX!l:RII: ' I O Sr. Heriba11o "ie:,·a - P~tm;ia 
tNão /oi rm;isto pelo orf'dD..-) - St. ·.J. Ex.~. um 2p:lrte? · 

Pl'(Sidente, -basta~te l:~zã~ tinJ:la, ~uI o SR.. LIMA 'I'ETXET~A - rou j!Q!;­

(jUJndoJ·1:intem,,,afirmel de;:,t:•~ .~nbun~,~ fpria. pdm<>irzmenh::·, de t"'"l"''1:r a 
(fue estamos '.1vendo um cllnla ae Iri:·ura do :utKrn pa··a en•;-.., , . .,c::':Jer 
mquiet~ção e mse7u"al~ça. q:mndo cs apartss dos ilustres c~I-:·a~ -
tec1 ta~ come!ltános tu; quescu.o de • -.- · 
frjzar que não me movia o espirito o Sr HerfTJCtlilt) Vieira - H Ex~ 
de oposiçionista, e sim o desejo de S" dc:svinu tiG a"ti":o pa"? f' .. ')? 1·lf'r a 
examinar fatos e n\edid::t..~ tomadas Hlf.jg n··ón!'ia, de oue o G...,.,s-w., pro-· 
pelo Govêrno do Sr. Jânio Quadros, c··:·e diminnir 011 sohnnr o C"""'l't"~c;o 
Qyj vêm preocupando a opinião pü-, r.:,.,riona7, tPlo fato ~~ 'J!'<>~~f1C"r co· 
~Jhea brasileira. Vejo, agora, com sa-j .c:,.nr .. nos E:;tados, r€!'"P~<>t,~· :'~"s ffi ... 
ti~hr.ão . ou e minhas pala·na.s têm retos, s.:us, quando a m~.ssão de t.ra.-
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1 zer informações dos Es:tado.s caberia Continuarei, Sr. Presidente, a lei tu- ... O SR. lJMA TEIXEIRA - Todos Recu.sa assumir seu papel noa 

I. aos representantes do Povo. ra dê.sse excelente artigo:. nós estamos pedindo. Estamos todos , debates Pa.J;"la.mentares. •n·ansfe .. 
O SR. LIMA TEIXEIRA - E aa - empenhados ern que s. Ext' acerte. re JV terc-eiros esta incumbência.. 

Sena.do, que se compõe de represen- "0 Presidente da República an- O Sr. Vivaldo Lima - São -os votoo ~"âo h$ orientação, nem inteligên-
1 tantes dos Estados. c tecipa a tudo e a todos. Ban>a que todos fazemos. cia, entre qualquer facção· parla ... 
J O St. Ftancisco Gallotti - V.· atos e mais atos da- maior t:ePfl"- O Sr. Caiada de castro ..._ Queremos rncntar e o Oovêrno, que age den-
1 Ex.'?- não leu então o artigo que, adiau- cussão no pais inteiro, em contras- que o Pais entre fios" eixos. Mas, :::e tro de esquemas estritamente pes-
l te, diz exatamente. isso. . , ~~~-c~j:SSv!~i:~~~~ d~e;tê~~ S. Ex·~ cont.!nuat com êsse slstema, soais.. 
f o SR. LIMA TEIXEIRA - Tenha ressonância em medida inquietan~ não .sabemos onde irá. Bilhete não De outra _parte, a maioria, hoje 
· ~alma o nobre colega, Senador Heri- te... n resolve nada. transformada "saidisant" em opo-
~ bf.:ldo Vieira, e verá que tenho ràzão. v Bilhete e para "inglês ver", é _l:lai'a \Sição mostra-se igualmente descn-
t um dos fatos que gostaria de salien- Eu faria, Sr. Presidente, uma pe- o públlco. c.ontrada quanto ao papel que llle 
; tar ao ler o artigo é que para haver quena pausa paJ:a dize1·: o artiQufi:ota tl SR. LIMA TEIXEIRA _ Claro.. cabe. Atônitos se apresentam to-

•ncontro de Pa·Jament· are 'com 0 dese]·a que o Congresso Nacional t-e~ dos, diante da avalanche de n'le· , ""' -~ s Não é Programa de Govêrno, ' , Chefe do Executivo. marcam-se au- nha mais atividÍlde, que os parlaman- 0 Sr. Caiado de Castro_ Antes da didas administratims, e perple:<eo3 
' d'e'nc1as para daqur· a urn mês ou tares venham à tribw1a protest."·· ante a perspectiva de se verem ~ · ·"""" própria autoridade a quem êle é ct:-

doi5 meses. · , diante do que está ocorrendo. r_igido saber que vai récebê-Io, o-dó 0 substituídos no diâlogo entre o ga-
0 Sr. Heribaldo Vieira_ Rf!suonde- o-sr. Heribaldo Vieira - Não há • vêrno e as fontes políticas do t>l!U 

r.ei por partes a v. Ex.~. a fim ·de evi· ressonância do Congresso exatamente País já sabe. Não sei o que pretende mandat-o. 
- há · · · ~ ·b · S. Ex?-, onde quer chegar, espaihai)dü • 

tar que, tumultuando o próprio dis· porque nao mqwetaçao pu l!ca · pelo Brasil inteiro êsse verdadeiro ·Acha-se em risco o Próprio -pres-
cvrso, V· Ex.~ deixe a. Iguma coisa- sem I o SR LIMI\. TEIX_· EIRA - Há in· exé:r-cito de funciollários. o que irão tígio do Congresso em face do des-

( l·e~~:t· LIMA TEIXEIRA_ E ~. quletaçã~. PeÇo -a atenção dos paria- iazer êsses militares e é~ses civis n,;s caso da opinião pública pelo·s seus 
·-·. tnmuit.uÜ; V. Ex{tS. é que me ap~~t~~~ mentares para o que se segye: ,Estados, para depois se entenderem trabalhos e suas iU:ciativa;s, Q~le 

-~ ram, .. 0 Jogo harnlo'nr·co do ,,·st•'na Pd!u·.reb1t1-~tan .. ente com o Presidente da .ae- não encontram, nás irradiações ca· 
- "" ._. "H.ora do Brasil", o r~lêVo devido._ 

O S 1! 'b ld v· . ~- de Govêrno baseado na autonmma O SR-. l-IMA. TE1XEIRA _ Incju-r. en a 0 {etra.- N~-~.o pensl!_ de godêres perde sentido a cada . ~... . Sr. Presldente, Interrompo aqui a 
o nc_!Jre colega que, com isso, há. di- UlOmento. 0 que se sente é isto~ siye anulando a própria .açao jos Go- leitura, para _criticar· um fato que_ ve-
minuição para o Congresso. Nãol deSmorona-se, visivelmente, o me- vernos Estaduais. nho observando. Na 'f A 'Voz do ~Bra~ 

·Apenas 0 Governo quer diminuir 11 canismo , político-administrativo o Sr.~Caiado de Castra- Quanto à .sil" é omitido o resumo dos discursos 
•. bur-ocratização do s-istema adrsitüstra~ · 1 j t ·n&s 1·elações entre União e Esta- ctit-ica do senador Vivaldo Liml\, paramentares, us amente nas partes, 
t,ivo que· sempre exlstiu mantend(l~ elos-, pela iniciativa dos conta~os de plentJ acôrdo com o sr. João Dan- das críticas ao Govêrno. No entanto, 
llos Estados. representantes seus a f1lll t " · ti 1 · , de que depie.<:sa lhe cheguent 05 ape- --~iretos ~e represent::n~tes-.do .Pre:, t-as. O que S. E? escreveu está mmto quan as vezes assrs e ouv as ma1s 
los e as re

1
vm§i6.çQes -do DUVO~lúm-j ~ldén~ JUU~o aos g_?vern;-dor~s. certo--. A culpa. ·não é dQ Sr. Jàtilo severas e terríveis críticas ao 'Pre.si· 

do «e dirige ~o Chefe da Naião. _01a, _eui. o q11e e~ atmna\a am~a Quadros. O senador Vivaldo Lima e dente da República, feltss pela Opo-
~ • j ha pouco. .._ eu somos do mesmo Partido, estamc-s snção. Hoje, desafio a quern- quer que 

O SR .. LThfA T;rxEI, ::·~ .' _co~1 'I O Sr. Vit:aldo Lima __ Perm_ite v.' na OpoS:çfio. Mas não podemos atri- seJa provar que f' A Voz do Brasil'' 
ess~- medida S. Ex. :m.ll~ ~~·n•Jf'm a E)(!- ma una li"'eira inten ·c-o";! Mi- buir a culpa ao Presidente Jânio Qua- transmite o resumo do discurso \le 
açao dos Governadores. nado qne ., . 'ts_ ;;:~ Q , • up.a t : •• / dros e· sim aos Deputados c Senado~ quem está se opondo ao atual ou-
através dos Governàdores é que .jevt'- n~ct llnP• e. ::.ao,. :p ... sso, al. e_ . con~I atla · res, que não comparecem. vêrno, fazendo-lhe críticas. 
l'hun ser tra.zida.s ao Govérno as quei-1 E. a ~e que e?ns .. e ·.~ -anq.ulhdade, sos- . 

. -~a. e .reivindi<.:fl.Ç~ co d povo j sego, e que tuao est-a coriendo na san- O Sr. Vívald.o Lima -'Que \'Otaram O Sr. He'rib~ido. Vieira - V. Ex~·· 
~ Sr. ·Hcrihald~··vle~ra _·Não po.· ta paz dp !3'fn~or. ~orque~ os, rep.re.sen- a mudanca da Capital para Brasilia. está. eng·anado. "A Voz do Brasll" 

<lem os Governadores es1-ar· em çmtc; .. , tantes da Naç~o n::w esl,ao aqUI parH. o Sr. Caiado de Castro- Estamos quando ·têrmina, anuncia, em ·seguid~ 
tante-.s andanças para a Capital ;:J;t !protesta~·: Estao t~dos côm_odamente de recesso e nem os funcionários e.s~ "A Hora do CongTesso Nacional" .•• 
República, a procura do Presidente da; r.~. avenidas~ e praias do Rto de J~- .tão todos aqui. Alguns estão chegan- 0 Sr. Caiado àe Castro .:..... Em que 
;Ftepliblica, a fim de resolve:·em p3qli~--1.neno_. ou,.entao andeanm pelos seus~- do agora- . E a ?ergunta Q\le endt!- transmitidos os discursos eloglosos ÁO 
nos Ca$ü.'S, qmmdo. atrave.;~dê.o;;s-es Ga-l rt.a~~s, p_o~QUf; ~s pl_ ;árl1os rles_~,e ~:i reCei é esta: que ten_1o~ feito ~té hoj;~.? Govêrno. 
binet.E'.s. as r~cJamações poderiam -che-· ~th .. a Ca;:;~ esta o vaz~os. Por. 1s...,o aa~, ~.a da, n.ada _e nada. Nenhuma Com.~· . • . . 
gar a s. Ex'.... . 0 Pi-esidt'llte Ján:o, 'e~ os pro,.estos do povo at1aves dos sao se 1 etmlu. . .- o~;r. _ue::bal~o. ~letra.- ... em 
Quadros pret-ende apenas .cUminuir a :seu:. represe~tantes_. , ~ O SR. LIMA TEIXEIRA ..---- Esta- q~~e "'~ sao I_nadlacto:::." os lesumos dos 
burocratJ:>:açào que tanto mal tem feaot ·O SR. LIMA TEIXEIRA- Não V. mos•-em período de recesso? Náo!j'dl.,CUlsos par_lamentar..:;S, ,. 

·<~"~ao Pais, pore:;: não dinunuir ?U solil·IEx~ €5tá en~anado. O _so~sego_que n- Houve um c~mvocação e"tr'aoràinári::t! O-_ SR. L!.L\'!A 'IE~XEIRA -Só os 
·C· par o Congrc..,so Nacwnal. Neulu,m -mos, aqui, e .de expectativa, e de re· -o Sr. Cawdo de Castro - Se ru;.lelogwsos. Ontem estlve na. escuta e !':o 

:ato de S. E~-.1!- ~em ês;:,~ escópo. Se; ceio. Ninguém sabe o nuno ç.;ra onde S~nadore3 e Deputados não compare- ouvi os discursoS ta•.:oráveis ao Go~ 
existe um só, ne-ss~ sent:do .. eu odes·! vamos.- Entãt?• q~er·se encontrar a. cem ao Parlamento. somoS nó.<> as cnl~ vêmo .. Apenas llzernm menção no 
conheço, e querena con!iece-~o.. l razD:O. a expllcaçao. pados. concordando com V. Ex'i\-: o meu diSÇl:I-LSO pela manute.nçao C103 

o SR. LIMA TEIXEIRA- L-eia V ·J o Sr. Heribaldo Vieira- Em tôda que entendo seja êrro são as decisõ.:os escritórios comerciais. Não se referi­
.Ex!l o artigo, qt~e. aliás .. nflo e_ ·.m~,u \a históna_ do Pais, 9 c~ngresso Nado- que o· Presidente da ReJ?ú~blica está ram· ao_ ctesasso...~ég;o e à. intra:nquih­
Escreveu-o um. 1lustre hom-r.m_. o .:)-r. nai refletm o estado d alma do povo. tomando e que são atribmçoes do Se~ da de que estamos sentido no Pais,"- e 
Jcio Dantas, Diret.or do Dutrio àc\Ee o Congresso Nacional está tanquilo, nado. Por exemplo: Li um bilbeti- que· transmiti a e.:;ta casa. 
Nottcra . .:;. Pelo menos t-rata-se de ar~ ri pl)rque o povo também está tran- nho de s. Ex!!-, dispessando de paga· . .#.. -
tigo pu'oli'('ado na primeira pagina cto (quilo e nenhuma inquietação existe no m€nt_o_ do impósto sôbre a !tenda os 0 f!r .. 1I~nbal8do. ~teu a.-:- _Hoje ,,0 

· 
seu jornal. - 1 Pals-. · edifícios de Brasília. Mas como? O ~ong!_es~o ~~ . er Vlço pro~no pn; .-1. 

sr. Presidente, ·sou agora 0 t~ri.tne11·o _ - . : . Presidente da República tem auton~ 1rrad1Etçao dos tubalhos pa41amenta:-
.a p1·estar homenagem ao· ·sr. Dantao,, t 0 s:· · Cmado de_ Cast? 0? -T.Perm.t;a da de para dlspensar pagrunento do res. 
que náo pode ser arguido·de .:tdversá- .oÍng_bie oract~r ~ a~ar~ _Na~~~ro impôsto de Renda, de a!~uém? Ao qut! o SR LIMA TElXEiftÃ - 1\~as o 
r~o do _Presidente d_a Rrpú'olica. .Ao ~u q~e a~ j~ l;o~he~ia r· ~~~ áo fa~~ me const-a compete ao Congresso· esta resuma 'nessas irradiações é·. feit-o à 

- con.t.rárw, S. s~_ foi. há pogcos ~IE\;$, de 0· P~esl-dente Jâtüo Quadros .ma~- deci.são: vontade para acomodar a situação do 
des!gnado Eml;>ruxador do or-. Jamo · c ,. . - Govêrno v· Ex:.t não· pode ·neo-ar t.al 
Quadres junto aos países 'da Qortina d~r repr~~nt.antes das suas asas 0_1- _o SR. LI~A TEIXEIR~ - É' e\~- fato · · . . . o 
1:le Ferro. Donde se vê a insuspeiçà:J v_tl e .MI11tar ao:;; _Est:;:tdos .. Isto coa~ dente. E' mms UI,Ua inve.st;da ~a~ rnm- · 
<lo. art:go. , fl~ma o que· eu c;hzm há~pouc.o: .. (\s ~1-_ tas a que temo_s ~ssist~do e~ ~arws s~~ o·sr. Heribaldo Vieira- Não pre.s~ 

· mstros s_e esvazmram; eles. hOJ61 .1ão tores da admmJ.stra<;ao publica; u.s tei atenção. · 
o Sr. Viva 1do Lima - O Diário de têm mais nada a fazer smão cmupnr vêzes sem base _e sem elementos. c.~e. , 

Not:cw.s é um dos mals autoriZaJo~ ordens dadas p_or ~'bilh_::-tinbos"; . reahn-ente, podem ser prejudiciars, O Si'. LIMA TEIXEIRA - Eu~n, 
<ir1'!·'1os da opin'i:ãc pUbUc:I bresilelrs.. o SR. LIMA TEIXEIRA - Nem como ·tem ocolTido. V. Ex!J- passe a prestar atenção; de 

O ER. LIMA -~lXEIRA - Per. rpillam. E' o Presidente quem man~ S:r. Presidente, continuo a. leitura: a~ma em diante. 
feJfO t da. . . o sr. lleri"~·ttldo Vieira _ .. v. Ex., 

' 

O S " t• L. T m oo· "O.que se sente é isto: désmo- '"' r. v na J.tD zma - e. • 1~- 8 c · d d c 1 o · eStá criticando a nós· próprios,· porque · tanto, direito. de e::creve.r 0 que se .O r. aza o e· as ro - s tl.\lXI- rona-se visivelmente. o mecanismo 
cor..tem no artigo porque pode ·inter· lmí'es do Pres:dente da República;, os político~adminiSh·ativo nas rela- nós damos a orientação à irradiação 
pretar uma parte da opinif:o pUblica oftcialS de. Gãbinete. das Casas C1vil ções entre·.a União e os Estados, dos trabalh~s par~a.men.tares. 

~-- e alertá-la. Mas,. quanto ao qué v_ ~- MUltar, hão tknl'e,ssa fnnçãQ. Ue- pela iniciativa dos contatos ,dire- o ·sR. LIMA TEIXEIRA _ ·Quant'J 
p Ex<.~ denomín_ou vãrlas vê~es de clfmfl ma:s, veja -v. -ex? que'são pelo nt~nos tos de"-representaniR.s do Presipen- à -"A voz do Brasil", não! v. Ex"' 

de m·ranqmlidacte e de' desassos~êg::~ .. vi!Kn~ !e um odficiaAis, do,., Eti~?'ércft.o, f da t-e junto aos Governadores. está .. êllganado. A "A voz do Brasi1" 
- . ..-.~,aun 1a ou a eron .. u ca, en 1~1, . A admín!.stração federal; atmm- teri1 representante, que filz 0 resumr.l 

o SR. LIMA TEIXEIRA - O qu-elvinte e um. ofídsiS ativo:; das l!'ôrças i.e e forte. decon-€' à margew de dQs· trabaLhos do congresso Nac1on'aL 
é a mesma cOisa. Armadas, espalhados pelo- BrasU B.fo- contatos com o Cong-resso. Somen· 

o Sr. Vu,aldo-LimCi.....:. tamlúm ra, r~ceb~ndo diárias, afastad9s ctas te trinta dia~ depois de empossa~ O Sr. Reribaldo 'Vieira- NÍ'lo nã 
1üo podemos tomar a e:o<pre~são. ao s';:àS :..-151;9e_s ,Para exe~er o ~u~? _Que _do 0 Govê1:no. tiv,eram os narh- necessidade da in·a.dta.çâo dos tra.ba-
JJé dn tGtra como se tratasse de ct~- va.o os otlcm1s do Gubmete_ C1v1l fazer mentarcs ·a primeiro contato com lhos parlamentares, pela "A Voz d!J 
sasm:Ssêgo _ieral. de intrnnquiEdu.de para a Nação?!· ~ad!ll Se f~rem re- o Presidepte, que, n•:!a obstan~e. BraSil", porque existe b Serviço de 
ge~·aJ. EnftD.l. des-a.'o;soss~go eomo fatta ceber as redo.t;tn.ç:_oes e en~ammhar as mantém junto n :;;i runa represen· Râ:dio próprio· do Parlamento. · 
de t!·anquilld::=.de para A Nação. in1 partes, pnssarao a s~ e~tender dir~- -tação munkip~ista.. . 0 SR. LIMA .TEIXFJRA ~ Ta:a: 
virtuf e dos. atol' do Gavtmo que esta trunt.nte com o Pre.:nde~ .. e da Repu. d - ~ f - -
em e:a::

1 
rício· hã. pouco mais de :1m blica. aín.stando os Mimstros. . Depois de tantos anos e opo:;t. resumo-s nao sao eltos aqUl. 

mês. . , _ o SIJ,. LIMA TEIXEIRA- E;· exa- ã.o, ~~ bancad~_situacionis~ã v~~se o Sr. Caiado d~ Castro- Pennite·' 
. to' - . . _forçada a oputir·se·; Esqmva-se a 0 n·obre o!ador um anarte? 

o SR.. UMA TEIXEIRA - Ba'oe ( · · 1 • .. pronunciamentos n respeito do que '-f:' 

V. F..x·t, n.lnguém pode n~gar, a 1~11- O Sr. Caiadd de Castro- O_qtte me quer que seJa. O Udrr do agrupa·· O SR: LLVIA TEIXEIRA - Com 
pr~nsa o _percebe. n,§.o h à quem uãa preccur.-a é a nova _fórn;ra!a at:o!a'tí-a m~ntn situadonista deseneo-raja~:se prazer .. 
p::•T~ba neste Pa!s qn~ hã ir.qt:ieta-çt!o, pelo Pres~~snte ,T\n:o Qu:;~··c\ JIUe.: dia .. ·~ f:: <> 1 "" 1 ~:: C:J qu~dro polí- n Sr. Caiado de Castro:.... Respondo· 
i:lt.::m'!uii:d;!de.. re:lito, :~~:·o c == ::; ·;:..=-~- '.;., ) tL·.:t. <~·~ nc?~.:o reprc~ep~antc d~ s:::::l~"l~ ·.: 

.. 
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di'Zen!lr> que se o serviço é feito pelo quérito. Na outra. casa. do congresso d2de3 são gritantes, a não ser. que roviárla N~.ciona1 não repre.seuta uma. 
con.:,~sso e tazendo S. Ex'- parte da o foram, até em profusão, poré!Jl., at.e v. Ex.a. saiba. de alguns q~ tgno:ro. violência? 
l.\{e&3, ch:a.mal'ia. sua. atenção para o hoje, desconhecemos os resultados. Es~ o Sr. Padre Calazans - Permite 
fato de "A Voz do Brasil" Bó trans .. sas comissões de inquérito que o Get- 0 ncbre orador um a.P::>..Ite? O SR. :LIMA TEIXEIRA - Não 
mitJr os t:liscur.sos elogiosos ao PreSI~ vêrno está constituindo, visam ao 0 s..~. LU.lA TEIXEffiA _ Com há .mais g~IJ'aniia para qualquer man .. 
dente Jânlo Quadros. Quando um pl'ópyio. mx:ecut~vo. E' o Pre.sjdente da. tcào 9 · prazer, .sobretudo por Ser dato, exceto o parlainentar. l''eliZ• 
Senador ~e r~Iere a qualquer C-Oisa que Republica. CJ,tle quer saber .como an~ 1 v. Er~:t. ilustre rcpresentan~a do mente, abda njio chegou até aqnt 
não agrade a.ç, Govérno, r: A Voz do dru:t as ~orsas no Exec~tvo;_ como &.taó'a de São Paulo. a ação do novo Go.vêrno, mesmo por .. 
BrasH•• não divulga. esta -a ro~m~ adminis_~ratiVa. Js:nã~ !?· Sr. Padre Calttzans _ Causa-me que estaremos vigilantes, nf'sta tri-

O Sr. H3rtbflldo llieira- São divul- ram. in.'ltltUlàas conüa. o Co.! ~hS;:,O -espécie qu~.t v. Exs .. n<!turalmente buna, defendendo nossas prerrogati­
gados çs resumos de t-odos os debat.es Nacwnal. preocuoa.do em ccmba~er ésses inqué~ vas. Mandado, porém já não é mais 
pa1·1ament~rts. . o SR. LIMA TEIXEIRA - Meu . · ~ . . di in 1 d ~ respeitado. os membros. dos cole~ia-

0 Sr. Da1tiel K.rleger - Permite o nobre colega, o intuito do Govê:uo, rt~.os ~e sm .c c as que t>Vdn ser do~ dos Instituto-s de PreVidência /?o .. 
nobre orador um aparte? hou melhor do Sr. Jãnio Quàdroo, éife~t.o~··· cinl, nome-ados para o prnzo fixo de 

O SR. LD1..-\ TEIXEIRA - PJi3jaba!ar a opinião pública, visando a o SR. LIMA TEJXFlRA - Quem quatro anos, mes):Uo ésses Q ST. Pre .. 
não. . diminuir o ~rande prestigip que o Se- 1 est-á contra? Sou contra o Proces-:;o, sidente U.a República demite com f1 .. 

O Sr. Daniel Ilrieger - A falta óe nhor Juscelmo Kubitschek consezulU \a maneira escandalosa como são ins· cilidade. o nobre sénador Lobão da. 
repercu..ssáo observada reside Pl'inCi· neste Pais, mOrmente quando, n~ oca. I taurado:s. . Silveira ncaha de citar o cnso rta. 

·palmente na loca;izaçâo da Ca~1tn~ e1.n so, já no fim do seu Govêrno, fOl car- o Sr. Padre calazan - ... não se Rêde Fenoviária a.cinnal, cujos mt>m­
Bra.silla, e V. EX· é um dos prmCipa;.s regado pel~ povo. _ • lembre de Ievant~ _ voz contra o bos trunbt''m têm mandato por tem .. 
responsa.veis pela mudança. ~ ., O Sr .. vw~ldo Lt~z~ - E se., JUlua Govêrno passado, para ct~nunciar o po certo. agora anulado eom a maior 

O SR. LI~IA TEIXEIRA- Nao ~~· ~õr ~J:!Ula~o .. Lembre se. V. EX:.. que e.ngave-lamento. de inquéritos sôbre facilidade. 
nho de q_u_e me arrepende~, por es ... a llllquento e am;a de dms gumes.. ~assuntos gravissímo.s, a!Q;uns dos quai.s . . 
responsabilidade. V. :Ex" hã: de aplau- o SR .. LIMA rEIXElRA- Qutr o(acabam de "er citados .. Q__Sr. Sergw Martnho -Permite 
dir, daquí a. alguns anos, a_ to~os os Sr. Jámo Qu!!dros, no moll)ento ~m 0 Sr. lier~baldo Víei;a _ Inclusive(V. EXa. um aparte? 
que lutaram pela transferência aa ca- que o ex~Pres1dente va1~se candldatar( . _ 
pital. a Senador da República, abalar-:lhe 0 , o. do. ~ontraba;-~o ~e um mllhao de 

1 
_o SR. r.IMA TEIXEIRA - Po1.~ 

o Sr. paniel Krieger Por en- prestigi~. Com a~ se~ fu~~amentu, ~ Cl uzen O.S de v.hiskJ; · I nao. 
quanto nao posso aplaudir. · manda _mst~urar es..">es mqu,en~.os com I O SR._,.LIMA TEIXEIRA~ Confesso I o Sr. Sergio Marinho- vo~sa EX .. 

O SR LIMA TEIXEIRA _ V '!<: ~ os quatS na o estamo.s propnamente 

1

. a V. Exas. que nunca soube de celênci:a. com sua habitual .!Ug"Ü<'ia e 
• • ""'" t!m desavôrdo · · ·t t d ' · · haverá de aplaudil··me. · mQtH'n. os engave a o::-. Se tive.s~e com sua yoz roav10-sa. e ~;"nconta ... 

o Sr. Heríbalào Vieira- Etementõs o Sr. Vivaldo Lima- v. Ex~ cntr.o,conhecJmento, com a. mesma f!Uton· dorn. ... 
da própria Bancada de v. Exil> não,·concorda com os inquéritos? l1 dade .com qu.e elogw o ,Prestdent~j 0 SR LIM 'TEIXEIRA_ "':r· H 
se cansam de dizer que estamos aqui Juscelmo Kublt.schek, f2r-,he-ia aqm b . d · · A ~·- 1·-<> 
enterrados como tatus· que um Sena- O SR. ~I~A TEIXEIR~ -:;- Slm,. -a minha criticl!.. ~· 0 nga 0 a V· F;xa · 

. • quando ObJet1valll a apuraçao l.a \·et~ j -. -
dor correu o nsc~ de quebrar uma dade, quando tãm base, quando se O Sr. Padre Cal.azans- í:l"ses in- O Sr. Selgl.o .Marinho- ... p~·o .. 
per.J?.a. etc., que nao há coisa.. a~gu~:l destinam a "·erificar se realmente há 1 qut"ritos que vieram à luz, voosr~ EX~ 1 ema ferll· 0 . Governo .. 1nstamf:'n~ n:,~ 
a.g.m e que ouve co~stan.tes tec a~.- irregularidade . .Fazer-.se, porém, un1 -cclência os desconhecia? 1 que.les a~.pec~r>.s a traves dos qu2:1s !::'~f' 
çpes <!ontra a arqmtetm:a de Bra~l- inquérito sem ter ê.sses dados em! o SR. LIMA TEIXEIRA - Não! n~aJs ~e .lmpoe e se rec_omen_da a op.t ... 
lia. ,., mãos, sem di.spór de elementos oiJ~ 1 teaho conhecimento désses inquéritos l ~lO publJca. Todo Governo €' Ylllnera-

0 SR. LIMA _TEIXEIRA - ~ode •• a jetivos... I a não ser o do Coronel Ramao·c•n, j vel e talve-z poucos Gm:eJ·nos tPnh"m 
V. ~~!.lo ;onst.l'Ulr a_Igo de nobie sem o Sr. Vivaldo Lima- V. EX~ est.à Fni um I"elatório publicado na orm: ,sido tão vulnerãVeis Q1.lant.o o GovPr-
sacrifl.ci. 0n· · - K · s· ó concordando comicro, .I preÍlsa um shnple<: rela.tó•io não um 'no que V·, Exa.. t".stá: df'fenrleT'rlf1 t~·l 9 Sr. 

1 
amel neger-;- ao os pr,- =- - i11q~é,·tto , .. '· ' ! ardorooamentc•: o ('11)vêmo do se~ 

pnos co.egas de V. EX· que pret.e.1- O SR. LI~1A 'lp-XEIRA - ... so' • , .
1 

. . . nhor Jànio Q•radl·o.ç t.f'mb.6m nã" pn 
dem. ttansferit por 10 días o Congres- pode ser para dar ao Pais a imp,~s-~ O Sr. Ren 1aldo V1e1ra - Ma.s fol d ·á f.,.·,. .· .- . ~ T,,. f h~ 

R. d Jan -·o .- d G ·. ct p. ·ct eml:avetado. e1 llel. a essa l'f!!:ra. J...<l.CJa Q q, so para o 10 e eu . sao e que o ove1no o 1est ente d .. apenas quarenta diac:: apre:.enta ·~""-
~- Juscelino Kubit:;chek tolerou .irrcou- Sr. Pa re Calazans- A expenen- . . ·. ". 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Na o me , 'd d " I cia mostrou no Govê"no de São Paulo pe-ctos vulneravets- nos cue o rt)nJ'h 
t h - t 1 •e :- 1 a11 a es. · · • • ' nl"" d • ~~ t ,. ·ag m cte n cons a que ~Ja a. pre" nsao. . 0 s. na r ·el K i r v E "l- que êsses inquéritos e essas sindicãn- ""'. ~\e ... os .e. a cor . e cn ~ 

_O Sr · J?amel Kneger - Os JOrnms acha ~~rretoucerto~ ~-l~eturalmellt~, ~;~-~ cias ~ó fizerRm bem. Pos.."o ~arautir fessa-lo. , ~nb:et.anto, e lament:J\~": 
tem notictadl?. -. " 1 Jgavetar um inquérito, como foi feHo a V. Exa:rque temos normahzada. a qu_e V. Exa. haja es~olhfdn rc.r. n 

P, Sr .. Hertbaldo Vwt;.a_- O O o~ com o do üoronel Ramagem? I vida ac:tmirlistrntiva cte Sii.o Paulo P. r~uxa. dt~ a~aQUt" a êsse Govêrn~t lU"~ 
bo, POl exemp!o, refeuu se a.o fat-o O SR. LIMA TEIXEIRA - V. E.....:~ I restaurado o respei''".o pela coisa pli- tamente os a.s~~tos t:Ia.is nr:~\tnr~ 

O SR. LIMA TEIXEIRA - · Nà0 me conhece bem, sabe que seria w-~ b1ica, graças à ação do atual Pre· t~s da. sua a.dm~Istraçao, &Oits':f1: ,m 1e 
acredito ha informação. capaz de defender tal atitude, €'m sidente, Quando Governador de meu v:sam. 2: reabJllta1·. a Admmls,~ "~ 

. qualquer época.· Nti.o e do mj!U feitio, Estado. Principa.lmcnte nesse .::am· çao PUbllca do BNI .. '»l. O Governf!rl•1r 
O Sr._Catado de Castro- Se v~mos nem do-seu . lpo. sua rn,'meira de agir foi profun .. do EStado de V. EXa., durante- HH 

transfenr o Con~resso para o RIO l~e 0 Sr. fleribaldo Vieira _ E 0 in-lctam.en~~ benéfica. atividade parla~entar. de m~nei'~1. 
Janeiro, é melhor ~fechá-lo de um~ ve'f'. quêrito sôbre os contrabandos? O ao .. exausth·a, examntou um· do.') h c. u"'~ 
Se os argumentos apresentados '5ao '1~ contrabando de whisky?. I ~SR. ~MA; TE!X.El~A- Q•taudo ritos mand_aào abri: pelo Govl'Tnc cl"} 
tal ordem, é melhor fechar o Con- 0 Sr. Daniel Krieger _ Há algurm o mqtrénto e _ reallzad_o realme~te sr. J~wcelino ~llbit;ehek. Qual tl'i. 
gresso# . _ que tenh3- dúvida l5ôbre as irt:egu~a-lpara a.p~rar. 1rregulandades e::ns- o dest1no désse mquerfto? V E~a. a 

O Sr. Vwaldo Lnna - De e.cõrdo ridades na Amazônia, nos Institutos tent;:._c:;, na o ha como negar sua e!i- sabe, tanto quanto tôda a .Casa 'l'?m-
com V. Ex'. ,... de Previdêricia? Há alguém que te-~cácla. ' bém V. Exa. J)lÍO ignoro quo sôm"'1-
0. SR. LI_MA. TEIXEI_RA - :'~: nha dúvidf1 sôbre o mau emprêgo lto . Fa?er~3e, po.rém. mn Inquérito sb- te ·em t.ôrno da COFAP !oram ab"r-

Presldente, 1etm:no à leltura do a~ i'"lmdo Sindical? mente para persegt•lr determinados tos vâdos inquéritos. p~:rqU<' H-" .df'w 
tigo: _ chefe-.<; ri.e repartições. ou dirigfu,tes de núncias ~ foram de tal ordrm oPe 

Do que se conclui que a ten- ~ SR. ~MA TEI~~RA - Entao, 1 It~stitutos, ce-m objetivos politicos, isso trawnatizaram a apiniáC\ púht,r>a. 
dência. flagrante do govêrno. e pot que nao_ se apul~.. n<:~o! Pergunto a V. Exa : qual o dt-Btiro 
obscurecer, por sua intensa at.n-'1· 0 ~r.s~~ts~;I~~:z~ubY~:~h~k-;ã:~or ,i~: l) Sr. Herib_aldo Vielrc.- P?deri:s d~ss.es inquéritos? Onan.do o $enJ:nr 
do.de, a ação parlamentar, em· d u apur r m IV. Exa. mencwnar um de~ses mqué- Janw Quadros manda 1nsta11ra' 111-
polgando o país pela onlp~esen~a. 0 a · . rHos, que a Nação desconhrce? quérito em de~rminado ,o;etoT c11. 
pela sucessão de inquéritos e &m- o SR. LIM_A. TEIXEIRA - Que se' ,. Administrr-.çã..') Públjca. é P0!'0\1f i á. 
dlcâ.ncias. apure, mas não com a finalidade r! e\ 0 sa. LTh'W\ 'l'EI~RA - Ln,~ possui indicies vee"llent:.-o; de inf'"'H-

Dir-s:::-i-a que o govêrno quer fazer propag-anda, sem elementos para,. ~e~~ ~a ~-r emt~~acs "0 Globo laridades· ne3se se-tor. E a publici .. 
altuar-se a. todo custo .sob o focO!Julgar. t'., a. es tas a·· , que tr~nscre .. dada ~ôbre a ir-Etalll'al,.--5.0 dê~es in· 
da. mais v1va popul~rldade. Sem o Sr. Daniel Kricger ~ Só ao final ~~... carta de um alto. funí!u~nário, Cll1éritos tem 0 oh_if'th·o dP fa.zf'J com 
descer d~ cr~~?- do!': acon~eCiJ?im·· dêsses inquéri~os aparecerão os ele~ 11'.' me:n de hem, co~ malS ~~ ymte e .ciue a c-piroião p.1;.,Qlicn .o. Vi~Zie. exvmf .. 
~s. o~ mquerttos e as smd1cân- mentos. . r.nco an?.s. de serVIço. Du·l'lJr.do~se ne seu r:i:cs e veü:. mt!fnhã, n des· 
c1as ame[!çam envolver todo o . :•r Sr. Jnmo Quadr('!'l, colocou à. dl3· fe"h d""'~ i 1·..;,rit" 
pa.ssado g•:wêrno num cipoal de o SR. LIMA T~IXEIRA - Par tu··· posição de s. Ex.a 0 cargo que ~ 0 e~ .. es m: t. c_· 
escândalw ~.- com isto, êste atw se de uma S~l.SPCita, sem _tun~amenA ocupava a fim de que fôss~ feito um O SR. LIMA TEt'YR'!-oJ\ - Ptrh"'" 
de 61 transconetá com as aten- t9s, e l_ogo gntar ao. P!lis. mteu~o que inquérito em sua rep":J,··tícã.o. Acres- Presidente. r~jo qu~ :1Ho tu i bf'm 
çá.es gerais monopolizadas .sôbre.% Instlh_!tos ~e P.rev~dencra .estao a~- centava Ql.le sua vida tf'lU sido um interprrt"do QtHmrlo fn; GUP ne"+a 
a hlpertrofiàda autoridade do rasados, 1550 e que n:ao admito. modêlo de di~nidade, de inte:zrid1"i~ Casa me mruüf-cstei contr:hin }h.S 

Ex~cutivo, qu~. c~apital~zar~, • éle o Sr. Her"ibaldÕ Vieíra _ Apuradas i e dP f'solrit~o públlco. mas peflia que inqu41'itos? 
sàzmho a admn:f'ao .e o en~us.~s~ os fatos, se nfi.o hou":_el' irregulal'ic.a· o Sr. Pres!dente m_andas.s~ fazer a 0 s.~. Strgio MorinY..o.,..... v Exa cs .. 
mo populares P~h fumeza c i:ôe ctes os t"esultados serao proclamados 1deV1o!SS:I! - · I · · ê -
vel'idade dus invcsti<>acões. ' 'I ta-se que1x~mdo do Gov rno. 

~ ~ O ~R. I;J,MA T'EIXEIR-A - Abra-~, ,o S!. Vil:aldo t.ima - Quem não 
1
. ·o SR LIMA TE!XE!RA _ Sou 

O Sr. Vi,:aldo Lima ~ Penuitc V. se 0 mquerüo, m .. 1s de pfl.s.se d? ele- 1 de' P. n!'to teme. conü·a 00 inqubitos qur visam a. 
~Ex.::> mais esta interrupção?. mentos_ connncentes que JUStlfJQ~Ii?:n;O SR .. LI!viA :rEIXF'.J.R.A De ·p~··- 1 .. funckn'ri s com C"rla 

R-· ~ r n. med1cta. ·certo. I ,. ·"~, _ U~l _ ,
1

., a o "' s 
sa?isf~çã.o.LIMA TE.tXE RA - Corn o Sr. "D.(tniel lf.r:teger - Onde o se~ I '~ .. '. i' P~edL.~ÇO~S pdl--C'lS. 

nhor ~;'llnio Çp1adros mart~o_tl abnr1 _t 0 \7SrE.'r..o,u~.o à() Slllt'~?a- Per- o Sr. HeriC(!.ldo Vie:ra- Tr:.; ni"'J 
'O Sr. Vi1'(ddo Lima -·Essas Co- inquérírOs, huuve sobejas razões. m: e , xa. lllll apb.l e. ocol'l'e·U, 

mls.sões de Inquérito inve.sl.em con- T 
tra O prõprio E.xecuttvo. Se há alg:um 9 SR. LI1.1A TillXEIRA - S·ta i. O SR. ·a~I~TA EIXEi.R.A - Çom \ O SR. I~IMA 'l'RtXE!R.A - ;"'a ... 
alvo a atingir, não é ao Legislativo E:-:cf'lência manda abrir inquérito ba-~!ado 0 P< .. e · n·ce~me que o Sr. Pre.3~clf>nte il~ ;l~.., 
flUe atinge mas o próprfo EXecutivo. s::.a.do em simple-s {lenüncia. O Sr. Lobão •la ~·rleira - A· públit!.l d:!veria antes prr.cm-;1r T l­

O LegislativG estâ C>ansado de imti- O Sr. HerilX' 1
"".., Vfcira -- ::~··-~,~•.., ·f'thnR';l'í.o r"pl .. hC:<· d.1 fa',,Jr pdo· Go- lva'i das irre~ularidndrr.. pnra ~ ·f'o 

tu~:: comis.sões P.arlamentares de ln- ll~l?.;:.d~ ~ ... :::-~ ... J.- :~;:- ~rn,2:..li.:;:i .. _ .., - .. . . . f:- .!:':::·- • :.: ~ ..1-:' p:-fJ·C~der a b:;><.: ix,:·· .... 
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o Sr. Sérgio Mçzrinho - Vossa 
E'·xcelência .sabe que não· se manda 
abrir um inquéritO em face de prov?J>, 
mas de indicias. As proVas só po.derão 
surgir depois ~ o inquérito .seguir sua 
marcha normal. 

O Sr. Heribaldo Vieira - O nobre 
.orador mesmo aparteou o articulista. 

que o Presidente da República, com 
n descentralização de seus dois Ga­
binetes, diminui a atuação do Con­
gresso. 

não era faYorãvel à dfscentralizaçài:l 
dos dois Ga.binetes. mas àai Wég 
rir-se que o ato que desci-ntra1izoâ 
os. Gabinetes fere as auronomias l!J.;, 
cais há, evidentemente, um eXagêr~ 
para não dizer um disparate. Entr~a 
um Gove1·no local ficerá diminuHlo 
na sua ·-aUtoridade .Pelo fato dê te~ 
a1i, o Presidente da República, Ulll, 

O SR. LIMA TEIXEffiA - Sob 
€t:Sfl invocação pode-se fazer inqué­
·~itos em qualquer repartição púbU­
cR. ••• 

O Sr. Sérgic; Marinho- Desde aue 
ha 1a indício de qualquel· irregulari­
õacle. 

O SR.· LIMA .TÉIXE!l:tA - Mes­
mo que para fsso .se crie êsse clima 
de desassossêgo. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Foram 
apartes dirigidos a mim. porém em 

. função do próprio artigo que, para ale­
gria nossa. parte de um Jornal que 
fpi a viga mestra da. campanha. do 
eminente Presidente Jâllio Quadros. 
- l!:ste artigo vem revelar que .a preo­
cupação não é só do congresso Na­

_cional e expressada pela.·--·.voz dêste 
s~u modesto representa11te, mas a 
repercussão na Imprensa e não pro­
priamente na Impressa que se opõe 
ao Sr. Jânio Quadros mas naQuela 
que caminhou, lado a lado, com s. 
Es:l.l para a sua vitória. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Quem 
diz aqui é o a1·Ugo do "Diã:rio de 
Notícias". V. Ex? quer que o leia de 
novo? 

O Sr. Sérgio Marinho - ~ãa es­
-t,ou apartea.ndo o articulista! 

O SR. LIM~ TEIXEIRA - MáS 
V. Ex" • está argumentando em !un­
<::ão do artigo! 

O· S,r. Sérgio Marinho _ Se V. 
Ex"' faz suas as paJavra.s do arncu­
lista, então remotamente eu me dl­
rijo a éle. V. Ex~ diz que .o ato (fo 
Sr. Presidente da República descen­
tralizando seus gabinetes diminui a 
autoridade do. Congresso. Ora, con­
sidere v. Eil;', em primeiro lUg~r, o 
seguinte fato: o que o Pre.siden:e da 
República está fazendo é apoiado em 
suas ' atribuições consâtucionais. 
Abrindo parêntesis, quero ·dizer a V. 
E'X~ Que, pessoalmente, sou contrãr~o 
a essa providência de descentralizar 
os dois Gabinetes. Acho mesma inó­
cuo, para não dizer contraproducen­
te. :\1as, daí inferir V. Ex~ (lue -'ti 
atQ que des.centrn.!:za_ os dois Gabine­

.tes, cõlocando em cada unidade fe­
derativa u~n a.~ente ou preposto do 
Presidente da República, fere os brios 
do Congresso, hâ., _ evidentemente, 

seu delegado? • ~ 

O SR. LIMA TEIX>:mÃ' - !1'­
Ex:"). deve .. .se refer.ir aos disparates úó 
Govêrno da República que tem. '<fê 
tB:l jeito, provocado taís mquietaçõea 
que até os .seus correligionários vêm. 
para a .Imprensa, condenar seus atos. 
E:stes1 sHn, é que .são disparates. 

O Sr. Sérgio Marinho - E quanto 
à ile\.!;alidade aue diz resneito aos 
.mandatos, V. Ex.~ sabe perfeitamen ... 
te oue nas sociedades· de economia 
nü;ta é o Estado o maior acionista. 
Pr.rtanto. o E.'>tado pode escolher a 
vdmivistra~ão que tnP.lhor convenha 
a f~<:::::t ~mp1·êsa. E' da competência 
da T1nião interferir e, assim, pode 
nlterar. 

_0 SR. LIMA TEIXEIRA - Mas 
nac nos lnstit.utos de Pn,.vidência ·em 
QllP o.Jemno de mandato é certo. 

O Presidente da República pode in­
te!·vir, mas destituir sumàriamente 
q~em ~stâ no .cargq e nomear outro, 
.nao pnde, l?or~ue há mandato certo. 

_o Sr. Serf}1o Marinho - V. Ex.:,\ 
tlRo pode comparar a coisa pública 
com a coisa· privada. 

O SR. LIMA TEIXEffiA - V•jo 
Qtlr. a· artigo .inquietaqão pronorcíor~" .. t 
ntmta inquietação no plenário Vou 
"C?ntinuar a leitura do artigo do: "Diá­
l'lO de Noticias.,: 

Ainda no capitulo das relações 
com os EstadOS Unidos, está lan­
cando o presidente uma rêde ten­
tacular de elementos de Jigação, 
junto aos governos estaduais · a 
cual ·não inclui al)enas delegãdos 
à o seu gabinete civil: a esta rêde 
d~ agentes da União nos Estados 
,p:rtencentes também ·Oficiais das 
1.1orças armadas, a maioria no 
tllôsto de major,--.eu.ia_ experiência 
.necessàriamente reduZida irá con-
1trastar com o poder imenso que 
,~cabará por concentrar-se em 
,suas mâos, sobretudo nos peque­
:nos Estados. 

· Convém atentar para. o fato de 
gne, em 1962, haverá a renovação 
~~e dois têr.ços do Senado: e a CP--' 
:mara, a repetir-se o fenômeno de 

;.J.958, está condenada. em cêrca de 
1Setenta por cento e não ver re­
novado o mandato dos atuais 
denutados. 

f . • Nesse mesmo ano de 62, vãa ser 
ô'1sp.utadas onze sucessões ests.­
duaJs, oara o que fatalmente al­
guns dos ministros terão de de­
sin.compatibiJi~ar-se lm:!:o em abrn. 
Cti~m-se ass1m condições para 
um::t: completa reVisão dos oua­
~ros A go_vernamentais ·e; em, êon­
..,e.quen_cia das relaQões do poder 
E'xecuhvo com o Con,C\'re.s:so e as 
demais fôrças políticas. 

No meio d~ tudo isso, a única 
:ressalva que no momento 'POde­

' :remos encontrar é ou e se salvam 
:a!' intenções. Será. talvez um ex­
cesso de 'Çoptade construtiva, alia­
d.a ~ forte personalidade do pre­
&tdente. QUe a êste c€lnduz a· ru-
mos perkosos. -

E' t2mpo, ajnda. de moderar o 
1mneto. Os ~esultados perse~ui-· 
dos~ no sent1do da recuoeração 
~reral do país, não excluem ·âe mo­
do algum, ant.es -estão a impor to-

/" dos os cuidados em favor não só 
de .salvaguarda, m<as também. de 
m:uor pureP:a. e autenticidaC.2 do 
regime. · 

Sr. Presidente. lamento oue 0 ar­
tigo tenha sido Hão entrr.co-:tado de 
nryartes, apartes êstes diri~idos mais 
1\0 sen autor do qn-=: a mim. 

O Sr. Sérgio Marinha Não 
fl"?<)i'<'.do. Eu aparteei a V. ~{.~. 

Sr. Presidente,· mais do qui" nun .. 
ca. a atitude de VigilinCl9 e de fis­
ca1iza:;ão dos atos do Governo é im­
posta ao Congresso . 

O Sr. Sergio MaTirJw - ~inguém 
dcsaconssllla esta a_titude. 

O SR. LIMA .TEIXEIRA.- Hoje 
constituimos a mawrla na Oposição; 
Ontem o Govérno que saiu era maio­
ria governamental. A maioria, en­
tretanto, que atuou nesta Casa, "'em­
pre o fêz com grande brilhanti;;;JWJ. 

o sr. Vivaldo Lima - Erd uma. 
Oposlç'tto cordial. · ' 

O SR. LIMA TEIXEIRA - As­
sim, Sr. Presidente, hã um à..:sajus­
tamento nas p~ças dos trés Pod.::fi;!!L 

Vimos, ainda há pouco, o Ju·iH;!a­
rio se1· atacaão. Verdade é que por 
um Governador de Escado. 

O Presidente da RepúbliCa, rtne 
terá de submeter a esta Casa do C:on­
gresso atos do seu Governo, c-ncun­
tt·a-se em minoria, sem o' apolo das 
b~.ucadas. • Devo ressaltar, cntrt-t<U1-
to, que no dia em que s. Exl,l .r~me­
ter aó congresso Mensagens t1ue 
objetivem a defesa· do interésse C·.>Jc­
tivo e do bem público, nen11um Se­
nador se oporá e -S. Ex~ contMá, 
nessJ. ocasião, com a unanim1d;ule do 
Senado. Porém, se S. Ex~ conr,buar 
com medidas cujo alcance não com­
preendemos, atribuindo. a ollct:1L; a 
dtrecào de um sem número de in­
quéritos, investindo contra .J _unr!,o­
nalismo público exigindo dois turnos 
e derrubando dêsse modo uma tra­
dição dêste país; se s. Bx~ c-nccri:rte 
de colocar pessoas para acompan11ar 
a áção dos representantes jun~o aos 
Governos de Estado... • 

b Sr. 'Vivaldo Lima - São obse<l­
vadores pes;:;oais. 

O Sr. · Sérgio Marinlto - Não f e~ 
t'em a. autorida.de autonõrnica local 
porque 1 o Govérno Fed(!:ral já teni 
outros representantes ~eus nos Esta. .. 
do~. 

O SR. LIMA TEIXEIR:\ - Nó;; 
que temos unTh. tribuna. nosso' dever 9 
aqui est-ar chamando a atenção do 
povo, ,alertando a oPinião · · púbUca. 
para certos atos. Não .q:ue:ro desce1· A· 
outros comentários. 

O Sr. Sérgio Matinlw - ~Jl,.cho que• 
V. Ex:J; devia. descer. 

O SR. LIMA TEIXEIRA -. listá. 
V. Ex~ de pJ:eno acôrdo com os ru1.. 
mos que o Govêrno pretende tOmar, 
na política,, internacional? 

exagero. o que 0 PreSH:rente da F..e- o Sr. sergio li:Carinho'- Seria V.· 
nú.blicn faz está. dentro das !iUas Ex!.' cap.âz de pintar êsses rumos, o~ 
atribuições constitucionais. de nos dar a !;entido dêles.? V. Ex~ 

racio:::ina em térmos de conjecturas, 
O SR. LIMA TEiXEIRA - V. suposições e pressupostos. ·conjec.tu ... 

Ex:} tem a faculdade de interpre~ar ras, suposições e pressupos:;os nã~ 
os fatos a seu jeito ..• · podem_ .servir de base a. um raciod ... 

O Sr. sergio MarinhQ _ Permite nio lógico. Aponte V. Ex~ o runtO 
v. Ex:.i que conclua 0 apafte? · que éie está · totna.ndo na p:llitic:a in ... 

ternacional. 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Per-

mito, ma& não para. v. Ex~!- me atri- O SR. LIMA TEIXEIRA - Serl\· 
buir palavras que nào pronuncieí. ape:n?s conjecturas, suposJçao. o que 

diz a Imprensa? os jo~·na1s de noJ.a 
O Sr. sergio Marin!zo - Quero, anmlclam que o Sr. PresJdente dQ 

apenas: lembrar a V. E~::,. qu_e est.a- Re{'úblJCa reunirá amanhã o Sr. Mt .. 
~1os ~1v~nào sob o reg1me oe p1e- mstro da Fazenda e outJ·o.s para tra.• 
sid,enClahsmo, .e '!: E::.!- sal]e, perr~:- tar do reatamento das relações dl .. 
Lamente, _ a s1gnlflc~çao do suflxo plomáticas com a União soVietica e 
"isn:o": :'\Ié.m de ser nm regime pre· da participação ôa China comunista.,. 
presidencmlJsta, de certo modo elati0-1 na ONU, além de omras medidas 
rado e for~ulado ~ob o reflexo do_re-/avançadas:. · • . 
gime pi·esldencial!sta norte-ame-r,0a- . ~- . 
no, ainda exac·:.rbou certos aspectos O Sr. Hefiàa.ldo '\!temr - Acho 
(lo Preslden·cialismo norte-.:;:.mencano. tudo isso ·a-certado: a Chma ColllU"' 
Basta v. EX" atentar para o S€JJ'.lir"-"' nista , deve participar da o_:.::-u e nóS 
I·e: os MinJStros de Estado, nos b'8- devemos reatar relações _comerciais 

O SR. LTI.fA TEIXEIRA - ••. ta aos Unidos da América do ~orte. com a Rllssia e com a China. comu .. 
Não sou contra .. Com reteréncia a-os Lêlll a sua nomeação homolo!l'ada n.:w nista. H2o sei que .sorte de Demo• 
Prefeitos, talvez S. Exa p1·etenda SenEdo. _<\qui, entre nós, /;5 M!:us- cracia é a nossa, tão frágil, que nM 
apenas tomar algumas deliberações tro_s de Estado s~\o, apenas da nTe possa. faze!· isso, quando a demo~ra­
pnra socorrer aos Estados _..C!Ija. SJtua- c!SCOlha do Presidente da :1-epúblJCt>,. c1a na Itália e nos Es;J.do3. :tJmdo& 
ção econômica esteja penclitante. 'pode assim sem que .so~ra cm.s.a al"" 

Ma.<:, como ia dizendo se S. Ex'~ o SR. LIMA TEIXEIRA - P~r- 1 guma. · • 
ostensivamente prenuncia que não tnitil-me o nol:lre colega. V. !:Jx.<).J · · 
deseja c_ontar com o Congresso, p::ns acha que não sensibiliza. de ce!'to O SB. Lill.fA TEIX:SI::?:A - Com 
até a.;; audiências {:<Jl).l os parlamen- modo, a autoridade de um Cro\letna.-1 as mm~~ pala~a.s nJo .q~~~o n~~ar 
tares são espaçadas de um a dois me- doi- de F.st:!do, que é quem tra.nsmít.e que aE.SISo.& razz.o .a .s. !!.~ · o .sr. 
Ses, com isto está deixando clàro seu as aspirações e as reivindí~aç5es de PrE:sid.etJte da Repuhhca. nl mu~tas 
pouco empenl1o no entr~laçamento seu no~J jltnto ao Presidente da Re·· coisas, mas a fato é Qut> S. Exl! f~e 
das peças que .;onstituem os três Po- pública ter um I epreseutnnte . do à tradição· e Cfia u.m c-.mta. de In"' 
deres cia Rep!lblica. Sr. Presidente Chefe 'cta ;.:xecutivo Federal no .;;ê..t tranqi.iilül.ade no pms. ~ • 
é para dar .o... que pensar! Estada. - 0 Sr. Sérgio Marinho - f;sse cll.-

É para criar inquieta-ções e nos fa- 0 Er. Sérgio Marinho _ '\T. EX:J. ma s. Ex~ já 0 encontrou. 
zer sentir, às vêzes, que não es:a- 1 I 
mos num regime democrâr.ico, que I::tlava e.n GovP.rno: ngom fa a em o SR. LIMA TE!XEIRA - É o 
descambamos para outros des~in lS. unid&.dcs icderativas. .Que ocorre; e eis por que a i:.."l1?1'C:,n-

O sr. sergío Marinlzo - É ,wna O SR. LlM;-\ TEJXEIR~-1. - V.liZJ. independente, nes.:5a hora, 1az 
presunção de V. Exl.'! Exl.l não estava at.l'!nto quando me/ considerações-em tõrno dn caso. se 

referi ao congruso .. Então será. que eu Dão reconhecesse no .J!us:.re Dlre'" 
O SR. ·LIMA TEIXEIRA - Pode s. Extto, 0 Sr. Presidente da. Repú- ror do "Diãrlo de Not~clas·• u~ ~o: 

ser que seja. Por isso mesmo é ~ue blica, não acredita nos Governado- mem independente e d~gno. Sel1:l. 1~ 
teço considerações e analiso os !atas. res de Estado, que eleitos foram par.a capaz de homenageâ-J~: como o 11 . .-, 
V. Ex<'· talvez acredite que não, 'll':\5 a defesa. dos seus cc.estaduanos e quando se coloca patrzotlcam:nte ~a 
não sou eu só qrem 'mantém ess:13 para transmitir ao Chefe do Exe- defesa dos interêsses do Brasil. 
dúvidas~ é também a Im\lrensa. 

O. Sr. Sérgio Marinho - :;Jo mo- ~ntivo FP.deral ~ reivindicações '?O O ST. sergio Marinho -.Não estã. 
mento 0 ctebate está sendo travado .P_ovo que êle governa? Saá n~cessa- em causa a pessoa do Diret.or do Dtá­
entre 'v. Ex~ e a Casa. PermHe V. no colocar-se -um preposto ao sr. tio de Not!cias 

Presidente da República dentro dOs ! • 

Ex~ um aparte?, · _ t' s 'H 'b 'd v· · o Sr 
O ·SR LIMA ·TEIXEIRA _ Pois Estad~s para auscultar e sen 1.r as o r. en a. o tezra - . 

_ ~ · ~ necesstdades do seu povo. Anula-se João Dantas se coloca no seu ponto 
nao. ai a pessoa do Governador. de vista e nós nos situamos no I1D;SSO, 

O Sr; Sérgio lt!arinho - v. EX::tl o Sr.' Sérgio Marinho - EU de- discoràe.ndo das opiniões espendidas 
acaba qe afirma.r, categQríc~unente, clarei f\.. v. Ex:_l que, pessoaimeme, no axtia#" 
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{) SR. LlMA TEIXEIRA - Senhw 
Presidente, agradeço a colaboração 
dos nobre-s colegas que hoje 1:.'io a 
voz do Govêt·no, nesta Casa, e peço 
·a s. E:xas, que, em sua nova po-sição, 
sigam sqt'êles rumos QUt' semwe ore­
çonizei de;,ta tribuna: reccnhecer 
erros e criticá-los, ch~ar..dc me~mo 
ao pomo de usar de enerri1\ no com­
bJ.tf' a êJe5; louvar t~s 'J•_a..-= medirl.:;s 
.as solliCões que venham ac encontro 
.dos inferê."'ses nacionais, llc b~m ~o­
nr.lm, da Pátria. 

Se Sf't.Uimos êsses t'Uffil"'"' sPr4 prs:~ 
sível ncs encontraremos. St> nós ou­
t!·os adot<>rmos a me5tn'\ _ ... r,sid"iD riE' 
independência. Rs. Ex'-t.i. n,1tlf'rão 
defender o Sr. Presi::Jt>n~--e Ja Re­
pública o~mnto ac~ erros -=-•'rl oue, 
porventma. -incida: nms ao 1<"fl·rctf>­
los ou ju~rwfcá-los, não(· rac:rll rf'm 
tão grande ardor, e sim n•·eocupad()~. 
SC'b'"f't.Hdo, com o equilíbrio do re­
gime ... 

O Sr. Sêrqio 11-Iarinho -· v.-,"'::" 
Fxcelên,~ia es-tã t-omando a nuvetn por 
Jnno. 

O sa. LIMA TEIXEIRA - ... com 
a bo~ marcha' dos acontecituentos. 

, O Sr Sérgio Marinho - De inicio 
declarE>i QUe discordava rll'>nn<>1a Pl"'­

~·idência tomada pelo Sr. Pres\dente 
da República. 

1 

O SR. LIMÀ 'TEIXEIRA - Tivr­
zmos, no Govêrno passado faZP~ di­
fíceis, princípios doe revoludo. · mi­
litares aue participaram de mr•:!·õ~n­
·tos. Mr.s. lembrem-se V. EXR:;. de 
que o Presidente Juscelino Kubits­
check de Oliveira soube perdoar a 

' todos e conduzir o Pais para a n21 f' 
a segma-nca. do re~ime. Nilo se \'ê 
.esse prcpt-sit-o no G-ovêrno at118l. 

Sérgio Marinho - DiscorP0 prnfzm­
damente de V. Exa, quanclo di:l QUP. 
o Gorêmo oassado conduziu o .pais 
à paz e à harmonia. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O ou e 
:Peré~ho é o. desejo de ame~q'linhu 
o ex-Pre."iden.t.e da Rf'Dública, de 
criar nr .Pais uma onda de desac:"'"'"­
sêgo. E:' o que o Presidente J§rdo 
Quadro~ vem, a todÔ ino;tqnte, tie­
ruonst.rando com as medirtas toma­
das ·no imcio do seu Govêrno, e- nue 
têm ....proYOCt"do uma rea('~O no País, 
especialm<-f1te n~m grande rneiUd'lo 
qu~ constitui o fnncionalismo ptblico 
federa!. . 

O Sr, Vivaldo Linia - Ptlrmite 
V, Exa. um aparte? 

SR. LIMA TELXEIR.~ - Pois 
não. 

o Sr. Vivaldo Lima - Quero fa-
2er uma ressalva ..fi.O propósito que 
V. EXf\. atribui Q() Sr: Jânic Qua­
dros. A!nàa o considero homem he~ 
intencionado. Não acho esteJa êie 
imbuido do intuito de querer ames­
quinha-r o Sr. Juscelino Kubit,scht:k. 
J?ertence111os ao mesmo Partido, Par­
tido que perdeu as eleições para • 
Presidênda da República. conqais­
tando, f! verdade, a -vice. Mas, ainda 
quero d::tr um crédito de contümça 
ao Govêrno Jânio Quadros, qual o 
de lhe atri!Juir bons propósit-os e !Joas 
intenções, no encaminhamento da ad­
ministracão pública. E em rel.açãc 
tlo Gm•êrno passado, prest.ar-lllc a 
justiça que mere-ce em todos o.s s::us 
atos. · ·"-

/ 

O. SR. ~IMA ~::rxEI.RA _:; M~u~ O SR. PRESIDENTE: •. · / Vou encer~ar a sessão. Designe pd.3 
n_?bte coleo:oa._ E~~a ... apteen~o ·~ Jmc 'Tem a Palavra 0 nobre Senador Sér-!a de amar..ha, a segumte 
sao minhas tao somente. Esta'! mos- gio Marmho. ORD""""~~" 0 A 
trando lratar-.se de apreem.oes de .ro..J.u D DI 

correligionários do Sr .... Jânio Qua- O SR.• Sf:;RGIO MARINHO- (Nao Sessão de 8 de março de n~l 
dros i:t1clus1ve. - lDZ rev1sto pelo oradon - .Sr. Pre.->,-

--o Sr. Sérgio t11aTinhô 
menta em que V. Exa. 
também as-fm·mula! 

dente, deSeJo tnzer um Jige1ro reparo 
No mo- em tàrno do debate que tive a nonr;t 

as veicula de tnn ar com o nobre Senador Lmw. 
Tei::eu·a, representante da Bahia. S. 

O SR. LI:•.1A TEIXEIRA - São Ex'~_ a certa · alt~ra di-sse que r.ós, da 
ap~·eeru.ões de todos. E au wmo, 1 Uma~ Democrauc~ Nacional, t~z1am·Js 
fat;c questão de louvar, aqui, êste a de~esa n~condict~nal do GC?veruo. O 
jnrna.l, 0 ''Diario de Noticm~'' que, adJetivo nao se llJUSta a mmha 11a­
realmente, àã uma grande prova de :urezu, ao meu mo~o de ser, nem 
independêr...cia. Louvo ,.a imprensa, a. ~1~nhc:a .compreensao dos t~~õn:en;)~ 
através d manife.c:tações dessa or- poii~ICo .. , ~nten~o que dl"~elVe c 

e .. · ê---no Governo, a sltuaçao que o apma 1.0\-
d~-:n· ~· f.l-a. hma em que c: 0 Gov · _ condlcwnaJmente. O papel da situaçt•o 
ena, pu~t1ca atos 9ue pos_arn Condu que apela o Govêrno, e exarnlnar com 
zn· o_ Pais a s1tuaçoes ~e desas~o~sego, perCtlciência, com· altivez e ética, cs 
de tnq-t.uetude, de mtr~nqmhdade, atos prat:cados pelo Govêrno, como 
como, a _que,_estanws .sentmdo, o pa- também 0 papel da oposiçf!o é examt­
p~l aa Imprens~ e vu a lume. p~·o- na-los com severidade. Situação e 
fllgar, apontar esses erros, conduzrn- opostção Sf'rvem, cada um a seu modo, 
do-se como devEm se .con?~zir os ao Govêrno e o Govérno serve ao re­
hom~ns que, n€'sta ç-a~a, cntlcam u gim e. 
Gover-no do sr. Jamo Qua-dros e o ;)r. Lima Teixeira - Acho qlt,. 
que, amanhã. talvez, devam ap.1alltli~ V. E:x~ não me ouviu bem: não em­
lo nas medidas que venham em con- preguei o termo incondicional. 
vergência com os interesses do povo. O SR. S:E:RGIO MARINHO - Tat. 

Nâo vejam os que me ouvem, nas vez V. Ex>:~ -não o empregaria, mas deu 
minhas palavras, qualquer prova de/ a entend2r que nôs, d_a Un!l'lo Dem'..i­
des.aprêço ao Sr. Presidente da Re- 1 crátlta Nacwnal, o apelamos :nconLiJ­
pública. Nào! Eu seria incapaz úe 1 cwnalmente. 
qualquer _gesto que pud~se coloc.'-lr .0 o Sr. Llma Tei;r;eira - Se necessá­
Sr. ~restdente. d2 Republica .._ .. ,n il- rio, pedtret as provas taqmgráHc,\~ 
tuaçao que _na o aquela ,Que todo-s para p~·ovar a V Ex''-" que não empr '­
desejamos e.steja S. Sxa..._. a de ser- guer 0 rêrmo · " 
vir ao nessa País Não é o meu p:·o- · 
pósito am:'squinhd-lo nem fazer cri- O SR. SERGIO MARUfHO - :2e 
tica.s que. po.::s.am provocsr intrig~s.

1 
V_. Ex'~ não usou o. têi~mo, retm~ o que 

Não! Estou apenas analisando atos d1sse, mas a 1mpressao que t1ve !·.H 
do seu Govêrno. que esta era a intenção de V. Extl-. 

Voltarei a esta tribuna, para aplau- O :ir. _Lima Te1a:ezra --; Sequer ci-
dir algumas medidas de s. EXa .• Já j tel a Umao Democratlca Nacwnal. Dl~;;-
me reservei a 0 portumdade, e ir.tSc're- se ap~enasc-s_,s nobres coleg?-s. , 
vi-me para aplaudi-lo .. Talvez ap··e- O bR. u<!.RGIO MARINHO- Ji.li;­
sente algumas sugestões-. Mas, nesta tamente lnsmgi-me contra a expre:::­
hoj:a, teço estas considerações porque são. 
julgo do meu dever como· represen- o Sr. Lima Teixeira. - Disse eu 
t-ante da Bahia nesta Casa, Outros que alertava o Güvêrno, não. com o 
colegas ja se manifestaram. em seus ardor tão grande. de V. Ex!!, mesmo 
apartes, que tenho- a agradecer, por- porque o papel de V. E:xll-, como o no3-
que isto sim, isto é coloCar o regime so, é de procurar servlr ao Govêrno. 
em plena atividade. é propugnar velo 
funcionamento desta Casa, e pÔ la 
no desempenho dP suas funções r·c­
pito, e não como diz, aqui, o articu1is­
ta, que se sente que o Congres;,o Na­
cionai, de hora para hm·.a, diminui 
sua ativid'ade. 

Precisamos exercitar 
Nacional: colocá-lo na 
lhe compete. 

o Con~t·e.sso 
posição que 

Sr.- Presidente o meu propósito é 
tecer estas considerações e pedir a 
transc-rição, nos Anais da. Casa, dêste 
magnifico art-igo publicado no "Diário 
de Notícias" e que só :ta,z honra ao 
seu Proprietário. 

Era o que t-inha a dizer. (Muito 
bem! 11-Iuito bern!). 

Durante o discurso do Sr. Lima 
Teixeira. o Sr. Novaes Filho 
deixa a Presidência~ assumindo-a 
o Sr. Cunha Mello. 

O SR. PRESIDEXTE: 

Não há mais oradore~ -incritos. 
(Pausa). 

E5tâ a palavra à disposição de queJit 
queira usá-!a., , 

·o SR. SERGIO MARINHO: 

Sr. Presidente, peço a·palavra. 

O SR. SÉRGIO MARINHO - E é. 
através do debate que as s1tuac;oe~ 
clareíam e que os Governos podc~n 
seguir os nunos mais indicados aos In­
terêsses coletivos. 

O Sr. Lima Tei:reira - V. Ex!! potlr 
estar certo que· no citei o _têrmo "in­
condicional". 

O SR. Sl!:RGIO MARINHO - Me3-
mo t:~orqu~ V. Ex" sabe que não pottr~ 
haver Governo sem Oposição. A Opo­
sição quando não possui os seus cana~s 
naturais e expontâneos se continua a 
existir, se torna clandestina. Nos re­
gimes totalitários, não chegamos ao 
xagêro de dizer que não existe opo­
sição, porque ela é subterrânea. vela­
da, por ser da própria. dinâmica ôe 
tun Govêrno sem apoio. Assim como 
não pode haver Govêrno sem apoio. 
nãó pode haver apolo incondicional. 
E' a grande virtude da vida demcrã.­
tica, da atmosfera democrática. E' 
justamente na a_tmosfera democrát-ica 
que se pode conduzir, harmônieamente, 
os dois elementos fundamentais "to 
Govêrno: o apoio e o ante-anntt;f. 
(Muito bem,· muito bem). 

O SR. PRESIUl.'~;'IE: 

Não há mais otador inscrito. lPau­
sa). 

(Quart.a-t'elra) 

1 - Vc.tação, em discussão únl"''l, 
da redução final do Pt ejeto a e Re,, l­
Jução 48, ele 1S6U, que .::.Uópen~e a CJt,.-­
cução do art. 57. nç Ill, da- Lei n" l. l, 
de 21 de fevereiro de 1948, do EstaJ') 
do Paranã <redação oferecida uto;,a, 
Comissa o de Redação em seu Pa< :'!!.!....._.. 
nu 60) • -

2 - Votação; em discussão únic.1-, 
da redacão final do Projeto ele ne­
solução 5H. de H!60, que susp-:-nde l\ 
execucão do n\1 XIX do art. 34- e rjl) 

art. lo4 da Constituição do E~tado 
do Ceara \reda('âo ofetecld8 pela Co~ 
missão dn Redação e.m seu Parec~r 
n"' 61, de I961J. 

3 - Votação, em discussão ún\":\ 
da redaçào final do Projeto de Re­
solução 60, de 19€0, que suspende (.l. 

execução da letra d do art. 2Q do De­
creto número 4,57, de 22 de j.?_neiro 
de 1950, Ü:) Estado de Perna.mburo Ire­
daÇão oferecida pela. Comissão de P-e­
da~ão em seu Parecer n° 58, de 1961'. 

4 - votarão. em discussão ún'f'n. 
da redação final do Projeto de Re­
solução 61, de 19EO. que susoen-r.P a 
execução da Lei nQ 1 027. dp. 11 rl~ rlP­
zembro de 1!:!53. do E.stntlo r1o ~.;" 
Grande do Norte Cr.edaçá0 off'rP" 1,..,.1. 

r.:ela Co11i.~:;ãn dP Redação em scn Pa­
recer n\l !39. df' 19~1 l. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se. a sessão às Hi ho­

ras e 50 minutos),-

TRECHO DO DISCURSO DO ~.í!:­
NHOR SENADOR LIMA TEll/ !:LV .• 
PRO:F'ERIDO NA SESSAO DE 6 DE.; 
MARÇO CORRENTE. QUE 3E R~· 
PRODUZ POH HAVER SAlDO cu:.1 

INC05_REÇõES 

....... '' .......... ' ........... . 
O SR. LIMA TEIXEIRA - D~·n111 

ser d1vu gados, 1nas não d2s:-e mov1. 
Já agora os bilhetinhos do Sr, .rr;­

nio Qua<1ros são chamados de tnen,._c ~ 
rando. . 

O que pensarão os que lerem ·~-~ 
bilhetes do Pre.stctente? Dirão 11. e P. ~ 
procura hvrar-.<:e da responsablllG:-:tc~.:: 
jogando- a sóbre seus ~mi&tros flt ·-" 
s. Ex'~ podera dizer: flXC'l _ pr a?o _e 
não houve resposta. Ou, entao. c!w-.rj 
que-B. Exa quer mostrar-se dmámlco. 

O Sr. HertlJaldo Vzezra - Se!·lh 
respondidos ou í'JCarào para ca1enua.i 
gregas. 

O SR, LIMA TEIXEIRA - Não 
vejo outra mterpretação. Qnem to;­
mar cor.hecJJnento dêsse.s memon .. n . .1cs 
dirá que S, Ex::t esta procmandc t.<!r 
a impressão de que est-á muuo 'Jr:~J­
cupado com certos pt·obleil"l:ns e QlF', 
por isso, fixa um prazo, a fm1 de :::jll~ 
seus Ministros_ os resolvam e J;?Ul a qtJ.e 
a opinião públlca fique sabeiJáo ;ie :'CU 
interesse; e ainda escreve um "w·r;·:z·­
te'', depois de haver determinado o 
prazo para ser adotada a providênc.~: 
E, se o Mínistro não a .executar? o\le 
agora não se sabe de nenhum b1lhr•te 
cuja determinação tenha sidCt ~ca::t­
da, isto após wn mês de Oovêrno. c;r>r.­
do que o prazo .estabeleciment-o no.<; 
bilhetes é o de 10 dias. Ent~o. a t'es­
ponsabmdade fica por sua ccnta. . ..................... -·· 

\ 


